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O sr. dr. Leopoldo de BulbOes, mi-

nistro da Fazenda, remetteu ao Tri-

bunal do Contas, aflm de ser proces-

ftdo, o derreto que abre o credito do 

•MMta o cinco mil, trezentos e vin-

te edous contos para pagar as des-

peias feitas com a acqulslcao da Es-

trada do Ferro Sorocabana. 

—Foram recolhidos ao Thesouro Fe-

ral mil contos de réis, vindos da 

ilepcla llseal da llalila, em notas 

Ácolbldas. 

—0 sr. Loopoldo de Bulhões com-

giunlcou ao luspector de seguros que 

a abertura da agoncla da companhia 

luiidon Lancashirc Fire Insurance 

Compatiy SI. l'au'.o, deponde da expe-

dição do respectivo decreto e do de-

Soslto de vinte contos do réis, exigi-

os por lei. 

—Foi exonerado o sr. Joaquim An-

tunes dc Oliveira do cargo de colle-

Ctor federal da comarca de Jabotlca-

bal, sendo nomeado para substltull-o 

o ar. José Baptlsta da Ilocba. 

Foi nomeado escrivão da mesma 

ollectorla o sr. Homualdo de Sousa 

Mello. 

—O navio-escola Benjamin Cunstant 

parllu boje para o porto de Alexan-

dria. 

—Chegou bonlem, á nolle, ao porto 

dc Moutovldéo o cruzador Tiradentès. 

0 Deodoro deve partir domingo, &s 

dez lioras da manha, para Buenos-AL-

res, allm dc assistir á pos$e do sr . 

Manoel Qulntana, presidente eleito da 
Itepubllea Argentina. 

« 1 0 , 2'J 

Senado. 

NIUI houve expediente. 

Na ordem do dia, entrou em dls-

Ciis-ao o projeclo sobro a refúrma elei-

toral, sobre o qual falou o sr . Rosa C 

Silva, apoiando o parecer da com-

liiissüo respectiva, que foi approvado, 

liem como a seguinte matéria 

proposição du Camara dos deputa-
dos, N. » 4 , dc ISHIV, auctorlsando 
presidente da Hepuiilica a abrir ao 
tllnlslerlo da Industria, Vlacílo e Obras 
Publicas o credito extraordinário de 
3:7UÂTL>US, para pagar ao engenheiro 
aslroiiomo Nuno Alves Duarte Silva a 
gralllleae.lo que lhe compete como III-
L-eoior do Observatório Astronoinlco do 
« to do Juueiro, no |>«Hodo dr l i de 
jauciru a 21 de dezembro de 1903 ; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, N. HI, de 1904, auctorlsando o 

Iiresidente ila Hepuiilica a abrir ao 
llnlsterio da Fazenda o credito de 

SD2 :S02$283 , supplementar 4 rubrica 
d o II . 12 d o a r t . 23 d a l e i U . 1 . 1 15 , 

de. 31 de dezembro de 1003 ; 
proposição da Camara dos deputa-

d o s , LI. ti3, d e L'-HJI, q u e a uc to r l s a o 
presidente da Hepuiilica a abrir o 
credito d e 300:0»!$, supplementar a 
rubrica n . I I , do art. 7J da lei u. 
1.143, d e 31 d e d e z e m b r o d e 1!K>3, 

para pagamento, até o lim do p resente 
c\ercle:o, dos operários extraordiná-
rios que trabalham no Arsenal de 
Marinha da capital federal C suas 
dependencias; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, N. fio, de LOITI, que aucbirlsa o 
presidente da Hepuiilica a abrir ao 
Ministério da Industria, VlaçSo E 
Obras Publicas o credito extraordiná-
rio de 12:8018870, em execução de 
sentença passada em julgado, em fa-
vor dos engenheiros Lucas P roença e 
AU'-onlo da Cosia Júnior. 

—Camara. 

NJo houve expediente. 

Na ordem do dia ent rou em dis-

cussão o orçamento da Receita. 

0 sr. Alulon Baptlsta apresentou 

uma emenda cont ra o a u g m e n t o do 

Imposto sobre o sal e outra cont ra o 
augmento do Imposto do lupuloe ce-

vada. Acha o orador que nüo se deve 
exaggerar a p ro tecç lo 4s cervejas na-

clonaes. 

(I sr. Joüo Neiva apresentou uma 
emenda, as-,l;jnada por clncoenta de-

putados, ao projeclo sobre Imposto» 

aos dividendos, sustenlaudo caberem 

os mesmos aos tslados. 

0 sr. Bulcüo Ylanjia produziu lon-

go discurso doutrinário defendendo 

direito do Estado c sua tributação, 

E sustentou per tencerem aos Estados 
os Impostos sobre dividendos. 

Foi encerrada a discus-slo sobre o 
Orçamento da Receita. 

O sr . 1'rbano dos Santos , relator 

do projeclo, falará amanha, desen-

volvendo o parecer sobre as emen-

das. 
Foi encerrada a 2* discussão do 

projeclo n . 14», de 1904, defendido 

pelo sr. João Neiva: 
Permlttlndo aos funcclonarios eivls 

federaes, actlvos ou lnaclivos, consi-
gnai' mensalmente 1 socleuaãe ano-
nynia .Cooperativa civil dos Funcclo-
iwrio-I Públicos Fedejaes» até dous 
terços dos seus ordenados para paga-
mento de fornecimentos que lhes te-
nham sido feitos pela mesma socie-
dade, C dando outras providencias, 
Com pareceres das commlsafies de Fa-
zenda e Industria e dc o r çamen to . 

Foram encerradas também as dis-

cussões dos seguintes projectos : 

190, de 1904, auctorlsando S poder 
txecutlvo a abr i r ao Ministério da In-
duslria, Viário E Obras Publicas o 
credito extraordinário de L:7ei|280, 
PARA pagamento da gratificação devi-
da ao ex-serretarjo do Jardim Bota-
nlro, bacharel Joaquim Campos Por-
to, como dírector Interino do mesmo 

—0 primeiro tenente Francisco Jor-
ge Pinheiro foi dispensado da com-

mlssao da estrada do ferro de Lore-

na a Bcmflca e nomeado para a com-

mlssSo constructora do sanatorio de 
Campos do J o rd lo . 

—Partiu, polo nocturno de hoje , 

para essa capital, o senador Alberto 

Gonçalves. 

—O nè Umberlo fez hoje experlen-

clas das suas machlnas, com muito 
bom resultado. 

Ao acto estiveram presentes o côn-

sul Italiano, representantes da Im-

prensa e multas pessflas gradas. A 

bordo do Ilé Umberlo, lindas as expe-

rlenclas, foi servido lauto almoço aos 
convidados. 

—Na próxima segunda-feira, devo 
reunir-se a commlssao de promoções 
do Corpo dc Saúde do exercito. 

Consta que serão promovidos: a 
tenente-coronel, o major, medico de 

classe, Clarlndo Adolpho Oliveira 

Chaves; a major, o capitão,medico de 
4* classe, Alexandre da Silva Mourao 
ou o capitão, medico de 4A classe, IRL-

neu Calão Mazza; a capitão, o tenen-

te, medico de 3* classe, Breno Brnu-

11o Muulz, ou o tenente, medico de 6* 

classe, Tlborlo Soares Burlamaque. 

RIO, 20 

Entraram boje neste porto os seguin-

tes vapores:* 

Clyile, de Buenos-AIres; Murisch-

Prince, de Nova-York, e Argentina, de 
Hamburgo. 

Sahiram : 

Cinde, para Southampton; Bellagio, 

para Nova-York. 

—0 dr. Cardoso de Castro, chefe 
dc policia, cornmunlcou ao sr. Seabra 
ministro do Interior, que vai tomar 

eucrglcas providencias con t ra as mu-

lheres de vida alrada, que se exlil-

bem Impudicaniente ásjanellas. 

—A policia recebeu denuncia do q u e 
esl4 preparada para amanha unia gré-

ve dos estivadores do porto. 

Dous membros dadlrectorlado Cen 
Iro dos Estivadores visitaram, 4 nol-

le, a redacçao do Coirrio da Manha, 

j desmentindo a denuncia da projectada 

grèvc. 

—Reuniu-se hoje, na Camara, 

commlssao dc Mineração. O sr. Esme-

raldlno Bandeira pediu vista do pare-

cer do sr. Estevam Lobo sobre o p ro 
ccto da crcaçao de um banco de mi-

neração ; o sr. Pandl4 Calogeras 6 
contrario 4 crcaçao do banco . 

—A policia rernelteu o Inquérito 

que fõra aberto sobre o caso do (LES 

falque de eslampllbas n a Casa da 

Morda . 

0 sr. Godofredo Cunha, juiz fede-

ral, requisitou as eslampllbas apprc-

hendldas, allm de proceder 4 sua con-

ferência anles de expedir mandado de 
prisão ao Indlgllado culpado Mario 

Noronha e cúmplices. 

R I O , 2 9 

O sr. barão do Rio Branco confe-

rennlou hoje, 4 tarde, com os srs. ma . 

rcchal Argollo, ministro da Guerra, I 

vlce-almlrante Júlio de Noronha, mi-
nistro da Marinha. 

Foi objecto da conferencla a comlu-

cta que o Brasil deve seguir em face 
da actuat situação das Republicas Ar-
gentina, Oriental e do P a r a g u a y . 

—GLL Vldal, no Correio de amanha, 

^RALARÁ dos impostos sobre dividendos; 

Antônio Bandeira publicara nesse nu-

mero uma chronlca • Verão em Por-

tugal*. 

—O prefeito de Nlctheroy olllrlou ao 
ministro da Guerra pedindo a rccon-

strucçao, 4 custa desse Ministério, do 

mercado da vlzluba cidade, derrocado 

durante a revolta. 

R I O , 2 9 

Chegou a esta capital o senador 

Almeida Nogueira, dessa cidade. 

Consta que elle velu Incumbido de 

especlallsslma missão, relativa ao ne-

gocio da Sorocahaua. 

—A bordo do Clt/de, partiu hoje des-
ta capital, para a Europa, a actrlz Ci-
ntra Polonla. 

Jardim, de 21 dc março a 21 de agos-
to de 1 8 9 7 ; 

192, de 1904, auctorlsando o poder 
executivo a abrir ao Ministério d a 
Marinha o credito extraordinário de 
L:397|OtiG, para pagamento ao operá-
rio serraíheiro-lamplata Ernes to Lu-
riano Martins da dilTerença de venri-
tuentos que deixou de recebe* 

R I O , 2 9 

Embarcou, hoje, para a Bahia, o 
general Ribeiro GulmarJes, comman-

duile do terceiro dislrlcto militar. 

Ao sen embarque rompareerram 

grande numero de amigos e anetori-

E» militares. 

R I O , 2'J 

0 presidente da Republica telegra-

pliou hoje ao sr. Ordofiez, presidente 

da Republica Oriental, fellcltando-o 
pela pacificação. 

0 sr. Ordoilez respondeu agraden n-

do, em phrases cordialUsImas 4s feli-

citações. 

R E C I F E , 2'J 

Grupos de cangaceiros praticam 

dlarias correrlas no Interior do Es-
tado. 

No dia 13, assaltaram o engenho 

do >0lbo d 'Agua>, no município de 

Itambé, amarraram os proprietários 

num t ronco e roubaram dinhelros. 

Jóias, roupas e cavallos. 

A vizinhança, alarmada, pede pro-

videncias ao governo, recelosa dc que 
os a taques continuem. 

B E L E ' M , 2 9 

Os jornaes dao noticia d e que 14 

sentenciados militares, reclusos na 

fortaleza de Macapá, por dlITerentes 

crimes, estão quasl nús e descalços, 

e que a forlaleza est4 em deplorável 

eslado de r u ínas , notadameute as ca-

sas do estado-maior, da ordem E re-

sidência do comniandaute, prisões cte. 

Os alicerces do rdifleio, do lado do 
norte , estSo carcomidos, sendo fatal 

o seu desmoronamento, se o governo 

nlo der providencias. 

N X T B M O N 

L I S B O A , 2 9 

Considera-se como terminada 

a greve dos operár ios das fa-

bricas de tecidos de 18, em Oo-

RFLHL . 

Vol taram ao traba lho os tece-

lúea, sendo despedidos oe cabe-

ça» d,v mov imen to pçredlata . 

—Con t i n u am a impress iona r o 

n occupar n nt tenção do publ ico 

tres c r i m e s : assassinatos do 

visconde de Oastel io Borges ; 

das i rmã s Mistos, n o Porto, e 

o cr ime d o pharmacout lco que 

envenenou com estrycbnlnn a fi-

lha do director do Banco d e p o r ' 

tugal . 

Até agora , a pol icia n ão des-

cobr iu os verdadeiros auetores, 

nem o move i desses crimcg» 

BERLIM, 29 

Corrre aqui, com visos de verdade, 

quo os médicos aconselharam ao Kal-

ser uma nova viagem ao Mediterrâ-

neo, por suspeitarem o reapparecl-

mento da moléstia na laryngo do so 

berano. 

NOVA-YORK, 29 

O syndlcato llallgreen, constituído 

aqui, com o objectlvo de explorar o 

enxofre expellldo pelo vulcão «Popo 

catepell», no México, obteve licença 

do governo para funccior.ar. 

PARIS, 29 

Num Incêndio que se declarou hoje 

em Albl, foram destruídas dez casas. 

L O N D R E S , 29 

Te l eg r amma dc Tokio , expe-

d i d o ao Daily Expreia, noti-

cia quo pa r t i r am doze mi l ho-

mens para reforçar o exercito 

japonez q u e sitia P o r t o A r t hu r . 

Para me lhor estabelecer o as-

sedio, esse reforço leva grande 

quan t i dade de canhões, 

PETERSBURGO, 29 

Regressou 4 Grécia o príncipe 

George. 

L O N D R E S , 29 

O Morning Post pub l ica u m 

te legramma procedente do Shan-

gha i , not ic iando correr alli o 

boato do que estão p romp tas 

parn fazer-se ao m a r as esqua-

dras do Vladivostoek e Por to 

Ar thu r , acreditando-se que ellan 

tentarão a snhldn s imul tanea . 

—Te leg rammas do Chefú , di-

r ig idos ao Daily Telegraph, no-

ticiam que a lguns j uncos japo-

nezes, que se des t inavam ao por-

to de Da lny , foram capturados 

por torpcdeicg£_ruflBas sab idas 

do Por to A r t h u r , 

C A N E ' A , 29 

Chegou a Sudá a d i v i s ão fran-

coza, composta do c ruzador Des-

cartes, do duas caça-torpedeiras 

e dez torpedeiras. 

Essa d i v i s ão destina-se ao 

Ex t remo Oriente. 

M0NTEVIDE'0. 29 

Seguiu viagem para Assumpçao, 4 

noltinba, o cruzador brasileiro Tira-
denles. 

BUENOS-AIRES, 29 

0 dr. Lazcauo foi nomeado secre-

tario especial do sr. Gorostiaga, mi-

nistro argentino no Brasil. 

P E T E R S H U R G O , 29 

A s forças japonezas effectua-

ram um mov imen to offensivo 

geral contra Mukdon . 

T O K I O , 29 

Pe la recente modi f ienção ha-

v ida na loi do recrutamento, 

caloula-so quo o ef/ectivo du 

exercito japonez ascenda a 200 

mi l homens . 

P E T E R S B U R O O , 29 

Na Intondencia Geral d a Guer-

ra reina u m a act iv idade extraor-

d inár i a no proparo do novos re-

cursos que v ã o ser env iados ás 

tropas em operaçõos n o Extre-

m o Oriente. 

J á estão p romp tos pa ra em-

barcar õ00.000 un i fo rmes para 

inverno c 450.001) pares de bo-

tinas. 

M A R S E L H A , 2 9 

E s l i considerada 

terminada a gréve 

deste porto. 

definitivamente 

dos estivadores 

N O V A - Y O R K , 29 

Está terminada a gréve dos traba-

lhadores de estradas de ferro do Ca-

nada. 

A linha do Pacilico recomeçou o 
trafego. 

B E R L I M , 29 

A Gazeta de Francfort Insere hoje 
uma nota em que o ehanceller Btl-

low, aflirma que a Ida do s r . Glollttl 

a Hamburgo nao se prende a motivo 

político : o presidente do gabinete Ita-

liano foi pessoalmente mostrar que 
estSo Inalteradas as relações en t re a 
Italla e Allemanba. 

O clianceller Biilow de smen te que o 
sr. Glollttl fo«se tratar de negócios re-
lativos 4 paz do Extremo Oriente. 

B E R L I M , 29 

A Rtrlfner Taffblall diz se r prová-

vel a visita do Imperador Guilherme 

a Londres, no proxImo mez de de-

zembro. 

PARIS, 19 

O sr. Deleasué, ministro das Rela-

ções Exteriores, desmente que haja 

movimento no Corpo diplomático. 

C A N . N E S , 29 

0 duque Miguel Alexandrovltch 

visitou hoje, tia . Vllla Meridlau», os 
olliclaes feridos ru s sos , que ahl se 
acham em tratamento. 

L O N D R E S , 29 

U m te legramma de Liao-Yang 

dá a noticia de que j á chegou a 

Davanon a vangua rda do gene-

ral Kurok i . Davanon fica a nor-

déste de Mukden , onde actual-

monte está estabelecido o quar-

tel-general das forças russas. 

C O P E N I I A G U E , 2 9 

Reallsaram-so hoje com extraordi-

nária Imponência os funeraes do ce-

lebre medico dr. Finsen, o descobridor 

da pliotolherapla. 

Assistiram 4 ceremorila o monare.ha, 

as prlucezas reaes, o rcl da Grécia, 

todo o Ministério e grande massa po-

pular. 

L I S B O A , 29 

Roalisou-se hoje, com o cero-

mou ia l do cstylo, a aber tura das 

Cortes. 

A fala do Th rono consigna li-

sonjoirn s i tuação política do rei-

no no Exter ior , e as bôas rela-

ções que man t ém com as potên-

cias. 

O roi D. Car los roferc-se ao 

convite que os soberanos por-

tuguezes r e c e b o r a m do rei 

Edua r do V I I , para visitarem a 

Ing la ter ra , no mez de novem-

bro. 

Kola l ivamente á guerra do Ex-

tremo Oriente, a fala do Tl i ro i io 

salienta a neutra l idade exem-

plarmente man t i da para com a 

Rúss ia e o J ap ão . 

O governo está ser iamente 

empenhado em favorecer a cul-

tura do a lgodão nas possessões 

africanas. 

\nnuncia a renovação d o con-

trato du companh i a dos tabacos, 

o recente accõrilo com os por . 

tudores dos t i tulo» da d iv i da 

externa, o qua l con t r ibu iu para 

o levantamento d o credito d o 

paiz . 

Te rm ina referindo-se á refor-

ma do systema monetár io e ao 

projecto da navegação directa 

com o Brasil , bem como ás ne-

gocinçõert d o t ra tado commor-

cial com essa Republ ica . 

S ão estes os pontos principaes 

da fala do Throno . 

A ra inha D. Amél ia não com-

pareceu á sessão da abertura 

por so achar bastante fut igada 

da recepção oolenne que suas 

majestades deram hontem no 

Paço das Necessidades. 

Faz ia a gua rda do honra urna 

br igada , composta de tres regi-

mentos de infanteria e u m de 

caçadores, que [ restou, á en ra-

da o ú sal iMa «Io Rei e comiti-

va, as d ev i j n s honras . 

O cocho real era escoltado 

pelo reg imento de lanceiros. 

A lém do Ministério, viam-se 

nas t r ibunas todo o corpo di-

plomát ico, g rande numero de 

officiacs de terra e mar , digni-

tarios da Corte e mu i tas se-

nhoras da alta sociedado lis-

boeta. 

E m frente do palacio das Cor-

tes e nas ruas por onde pas-

sou o séquito real, havia mu i t o 

povo. 

L O N D R E S , 2 9 

Reallsou-se hoje, nesta capital, a 
eleição para lord-mayor. 

Foi eleito o sr. John Paund. 

P A R I S , 29 

As negociações ent.aholadas enlre os 
governos da Franca e da Hespanha, 

regu ando a esphera de acç.lo de am-

bas as potências no Império de Mar-
rocos estão prestes a terminar. 

para S. João dc LatrSo, dispensando 

o éompareclmento das associações ca-

thollcas. 

—Continuam os commentarios sobre 

& viagem do presidente Glollttl 4 Al-

ierfuuha. 

—A Tribuna desmenleque, na con-

ferencla dc Hamburgo, se tratas-e d 

um empresllmo Italiano externo para 

o resgate das estradas de ferro da Italla 

L O N D R E S , 29 

A Oensan , na Coréa, s egundo 

u m t e l eg ramma exped ido de 

Seul, chegou u m a n o v a colum-

na japoneza com o effectivo de 

2.600 homens . 

trOVA-YOHK, 29 

Hnlrou neste porto, com Incêndio a 

bordo, o vapor Aleyhang. 

Entre os passageiros, quasi todos 

sut^ameriranos, reinava grando pâ-

nico, e foram-lhes prestados os au-

xílios necessários. 

R O M A , 29 

O governo env iou u m a circu-

lar aos prefeitos, aos quacs rc-

ccwnmendou que ins t i tuam so-

ciedades para proteger os ex-

condemnados q u o te rm inem o 

compr imen to da pena. 

PARIS, 29 

Snlcldou-se em um bolei da rua do 

Afislerdam um ofllclat superior da 

gunriiiçao de Nantes, recem-chegado 

a fita capital. 

Ignora-se a causa desse acto de 

desespero. 

O O A . F A 

O mercado do Havre abriu, hontem, 
calma, a fâ 1[2 francos, com baixa do 
lj4f HnmburííO, apenas estável, n 37 
pfAnnî e, com baixa do 1|4; Londres, 
calmo, a :!G sbillings e ü d., com baixa 
pofrial do 3 d.; Nova York, estável, com 
baixa do 5 pontos. 

Ao meio-dia conservou-so Inalteravol, 
com baixa de 1 [1 de franco, o mercado 
do fíavre, o inaltcravel, com baixa do 
tji de pfeanlf*, o mercado da Hamburgo. 

A passagem fui de 4S.937 saccas. 
Ho taeri-ado de Santos, entraram bon-

taiy &H.SK3 marcas o, no do Rio, I6.15S. 
O mercado do SantoH esteve fraco, 

sendo os negócios realisados na buso 
de &S500. 

Tendas declaradas, 14.000 Bacca3. 

CotnmuaicarJr, do Centra da Commer -
cia de Caf<! de 8. 1'auto. 

Pavimento do boatom: 
tose titoo por 10 k». 
Ca/émoúdo. . 4ÍROO a 5|0M • • • 
Eacolba . . . . 14100 a 1|0)J > > > 
Merca'I j, calmo. 

L O N D R E S , 29 

O Mikado j á exped iu para o 

norte da Coréa ma is um contin-

gente de 1.600 soldados, com 5 

met ra lhadoras . 

Segundo consta, essa força j á 

tem t ravado combates parciacs 

com diversos sotniaa de cossa-

coa, tendo perd ido 25 homens. 

M A D R I D , 29 

Hon tem , fez-se u m a Importan-

te caçada real, sendo mor tas 

setenta peças, das tuiaes v in te 

at i radas pelo rei Affoft io X I U . 

PETERSBURGO, 29 

0 cholera, que t a n f l l j M K r a a 

província de SurakolT, propagou-sv^os 

territórios transcasplanos, causando 

muitas vlctlmas. 

M A D R I D , 29 

As Camaras de Commerc lo de 

Madr id , Saragoça, Sevllha, Va-

lença, Malaga e B l lbau , em so-

licitação collectiva, dir igiram-se 

ao governo, ped indo o adiamen-

to da execução da lei ultima-

mente votada gobre o alcoolis-

mo . . 

ROMA, 19 

S. Santidade o Papa Pio * delibe-

rou que o corpo de Leio xni seja 

trasladado, em novembro proxlmc 

O O A S I B I O 

(EM 9. MULOl 

Durante o dia de hontem, aontintlou 
inalterada nos divorsos estabelecimen-
tos bancarios a tabeliã official de 12 2[Hj 
d, sobre Londres. 

Os bancos, na abortu^a do mercado 
de camblaos, Iniciaram os aeus nego-
ciol, offertando a cotação do 12 3[I6. 

Instantes depois, o Banco Commer-
c.aio Italiano offertava papel repassado 
na baso de 12 7|32. 

A' 1 hora da tarde, o «London and 
Ilrasllian Bank» nogociava os aeus aa 
quês a 12 l|l, porém sómento a dtnhei 
ro, sondo que, âs 2 lioras da tarde, c 
Hanco Commarcio e Industria, esta ta-
xa u dinheiro, realisou diversos nogo-
cíos, constando ter sido algum a prazo. 

Kesta posição fechou o mercado quo 
parecia firmo. 

O movimento do transacções feitas 
no correr do dia foi regular. 

Oa extremos foram do 12 8[lõ e 
12 7132. 

Os soberanos foram honta-tt nojjoíla. 
dos nas casas du cambio ao pre<;o de 
20|li 0. 

1> taxa de 12 7(32, qua foi a official da 
bontem para letras a 90 dias < rlita, a 
Ubra esterlina valo 19$G«2;o fraao), 9781; 
o narro, $dii4. 

A' vista, 12 S|32, a libra vala I9|8«S; 
o tranco, $789; o marco, 9974; a Uri ita-
liana, 9789; cem ruis fortes 9-I7J, o o 
do liar, «9089. 

o a l o o d A o 

as nomeações C remoções nao sejam 
feitas livremente pelo governo, mas, 
sim, tendo em vista exclusivamente 

o diploma, a nota e o tempo de ser 
viço publico. 

—Slo classificadas em cinco cate-

gorias as escolas e estabelecimentos 

de ensino preliminar: 

a) escolas ambulantes: 

b) escolas Isoladas, situadas em bair-

ros , ou dlslriclos de paz, 
E) escolas ls dadas situadas ua séde 

de municípios) 

DI grupos escolares; 

e) escola-modeto annexa 4 Normal 

da capital e Jardim da Infancla. 

—As escolas serão flscallsadas na 
capital pelo luspector geral e nas de-

mais localidades pelas respectivas ca-

maras munlclpaes, lendo em attençâo 

a dlITusao do ensino e a população 

escolar. 

—OS grupos escolares serão creados , 

de preferencia, nas localidades, cujas 
camara^ oIT.-reçam prédio convenien-

temente adaptado e onde a estatís-

tica escolar aceusar a exlstencla, pelo 

menos, de duzentos alumnos de cada 

<exo. 

—Com excepçao da escola Modelo 

annexa 4 Normal, t o l a s as demais 

escolas Modelo preliminares ficam, pa-
ra todos os elfeltos, equiparadas aos 
grupos escolares. 

—O ensino preliminar ser4 distri-

buído por quatro anuos, tanto na es-
cola Modelo annexa, como nos gru-

pos escolares e estabelecimentos a es-
tes equiparados e escolas Isoladas, e 
confiado a oito prole-sores, qua t ro 
paru cada secçao. 

Havendo necessidade de classes 

supplementares para os dous primei 

ro-annOs, pode; ao srr nomeados dous 

professores, riHo podendo, cm caso 

lü im, exceder do dez o numero de 

professores em cada grupo. 

—O ensino de musica, trabalho ma-

nual, gymna.stica e exercício militar 

n ministrado pelos próprios pro-

ssores, sendo dLspen-ados os profes-

sores contratados, 

—Nas nomeações para escolas Iso-

ladas e grupos escolares, o governo 

atteudera as regras seguintes : 

a) nenhum professor poderá ser no-

meado para escola Isolada de sede 

de município, sem ter uni anno de 

clíectlvo exercido, em escola Isolada, 

situada em bairro de dislricto de pazi 

lii ueuhuin professor poder4 ser no-

meado para grupo escolar dc qual-

quer localidade, ou para escola Iso-

ada no município da capital, sem o 

eHeCtivo exercício de dous anuos, em 

«acolá de s--de do município , 

<•) para nomeação de director de 

grupo escolar, é necessário o elTecti-

vo exercício de dous anuos, n a es-

cola modelo, ou grupos escolares. 

—Os diplomados pela escola Nor-

mal nao ficam sujeitos 4 primeira 

funeções mais Importantes; se tivesse 
de mencionar as de só menos Impor-
tância, citaria o arrendamento da So-
rocahaua. 

Collegas, amigos e admiradores do 

sr. dr. José de Kreltas Guimarttes, 

sub-procurador geral do Estado, pre 

tendem ollefecer-lhe um mimo por 

motivo de sua nomeação para aquelle 

cargo e que será a becca dc sua nova 

investidura. 

O sr. tenente-coronel Borba, escri-
vão privativo das execuções crímlnaes, 
vai Informar a petição de graça do 
sentenciado Beltramlnl Glovanul ou 
Maraune GTuseppe, preso em 27 de 
outubro de 18.(9, nesta capital, por 
haver morto sua amante com uma 
facada, e condcmnado a 21 anuos de 
prisão cellular em i d e Junho de 1901. 

Procedeu-se hontem, em S. José 
dos Campos, 4 eleição do directorlo 
político local. 

Uous grupos disputavam a suprema 
honra de ser o dócil instrumento da 
Commlssao Central, ambos, ardendo 
nas brasas do mais incandescente 
amor ao governo, nao podendo divi-
dir entre st o bastão do poder, ti-
nham appellado paia a beuemerita e 
omnipoteule Com nus são Central para 
que esta lhes mandasse uni commls-
sario que [ire9ldlsse ao pleito que se 
Ia travar. Houve Idéa de mandar o 
Pedr.lo; mas, consultado o governo, 
este fez ver que precisava da energl-
ca auclorldaac para garantir, nas pró-
ximas eleições munlclpaes, a verdade 
do sulTraglo do povo solierano. 

E ahl está a razlo por que os elel 
dos Campos nao es-

lllas e Munoel Esleves, as ostras, ou, 
melhor, as cascas destes molluscoa. 
Estes, ufto osmollnsco-, mas os coro-
néis, decidiram reagir. E, com# a 
união faz a fcrça. vâo os dous grupos 
hrevementiríleiicar a eleição do <11-
reclorlo loral contra o grupo do co-
ronel Alcautara. Quem qulzer que 
aposte neste ullimo; nos Jogamos 
ludo na fusão. 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, trans i riu a audiên-
cia que devia dar boje, em sua Se-
cretaria. 

Os srs. drs. Cardoso de Almeida, 
secretario do Interior >• Justiça, e Ap-
toulo de Godov, chefe d- policia, es-
tiveram hontem, desde l hora até u -
.1 da tarde, em visita a I ' en i l enc l a l 6^ 
o 4 Cadeia Publica, onde loram wcfc- . 
bldos pelos respectivos directores jvc. 

Manoel Dias de Toledo ,'p -major 
'rrelra Novaes. 
Os visitantes Interrogaram quasi to-

' !IÍ-

m 

I a 

I 

i ' 

dos OI presos, ouvindo-os com aliei 
çao. 

as horas.. . em unlfor-

Colações em Llverpool de algodlo do 

Brasil, reduzidas 4 moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Serviço especial d'O Commercio de S3o 
Paulo 

Fechamento do dia 29 do setembro de 

1904: 

Pernambuco, mediano bom, 111113 

por kllo. 

Ua ceio, mediano bom, 11122 por 

kllo. 

Inalterados. 

Mercado, calmo. 

A Par te Commorc ia l . na qua r t a 

pag ina . 

infórme notlci4mos, o Viário Ofíi-
etoí, de amanhil, publicará o regula-

mento 4 lei do corrente anno que 

alterou varias disposições referentes 

4 Instrncçao publica do Estado. 

SIo as seguintes as alterações; 

a) a disseminação do ensino por 

todo o Estado, de modo que todos os 

bairros e pontos afastados tenham as 

soai escolas, em vez de estarem ellas 

concentradas nas grandes cidades; 

b) a unificação dos programrnas e 

tjpes de grupos e escolas-modelo, 

afim de que todas tenham a mesma 

orgtnlsaçao e o mesmo numero de 

profrssores, tonto na capital, como no 

inMrlor; 

a Instituição das promoções no 

magistério, velha e legitima asplra-

ç l » da professora*), de modo qae 

—A base para o provimento dos 
logares de professores ser;X a clas-

sificação obtida nos cursos das esco-

las normal e complementares, sob as 
seguintes condições d e p re fe renc ia : 

1) os norinalislas preterirão aos 
complementarlstas ; 

2) os complenicntarlstas aos adjun-

tos por concurso; 

3) os adjuntos por concurso aos 
Intermédios; 

L) entre os de cgual titulo de ha-

bilitação, serio preferidos os mais 

antigos no magistério. 

—As m e s m a s regras relativas 4s 
nomeações s l o observadas em rela-

ção 4s remoções , respellarido-sc sem-

pre a nota, o diploma O o tempo de 
serviço, de modo que os professores 

vao tendo accesso de . uma categoria 

para o u t r a sempre com melhoria de 
vencimentos e localidade. 

—Ao contrario do que hoje se d4, 

desde que haja candidato pedindo 
remoção, t c r4 preferencia os que pe-

di rem nomeação. 

—Nos mezes de novembro e de-

zembro, haver4 inscrlpçao para as es-
colas vagas e logares de adjuntos 
sendo preferidos os que J4 estiveram 

em exercício e tiverem direito a MIL 

dar de categoria. 

—S'I para a escola Modelo annexa 
4 Normal e Jardim da Infancia LI que 
as nomeações e remoções podem ser 

feitas livremente. 

—O governo poder4 nomea r profes-

sores substitutos e Interinos para os 
grupos escolares e escolas Isoladas que 
vagarem no cor re r do anno, perce-

bendo esses professores o que rende-

rem os edectivos. 

—Os directores o professores de gru-

pos que forem dispensados ti'M di-
reito a r e q u e r e r o provimento em 
qualquer escola vaga. 

—Além des ta disposição contra o 
Regulamento, ha outras que garantem 
os vencimentos dos actuaes professores 

e dao providencias em relação ao obje-

cto que têm em vista. 

tores de S. Ji 
tao todas a « 
me n. I. 

Km vez do Pcdrao, foi um deputa-
do estwloal, um pae da pátria, o juiz 
da lucla. O resultado desta Já nos o 
Unhamos previsto: coube a taça do 
Campeonato político ao coronel Mon-
teiro por 307 g a 1* contra 132, lelio 
pelo coronel t.iaudio. O jogo correu 
frio e calmo, uâo tendo havido lancei 
dignos de menção; apenas pessõa que 
conhrre bem o jogo p iiide notar o se-
go nte: o partido d coronel Monteiro 
tinha p-ir yoiit-hcupe.- o sr. Siqueira 
Campos, o do coronel Cláudio, o sr. 
Francisco Glycerio; ora, aqueüe | or-
tou-se multo liem e, se mais nao fez, 
foi porque nao pouilr; o outro, porém, 
o sr. Glycerio,fingiu que jogavae dei 
xou passar a bola, que foi um Ileu-
nos acuda! 

Por accumulo de matéria,somos obr: 
gados a nao publicar hoji-aconti .ua 
çSo do artigo o llnisil a In de il.n-
ror, bem como d,vera. s noticias. 

0 sr. "ommendadorllcrnardiiio.Mon-
teiro de Abreu, cou«ul dc Portugal, 
mandou hontem agradecer oscumprl-
menlos que lhe enviaram os srs. pre-
s iden te do Eslado , secretários e chefe 
de policia, por motivo do anulvenm-
rio de SS. MM. O Rei D. Car ios O Rainha 
I>. Amélia. 

Huranle o anuo passado, m o r r e r a m 
NOS Estados Unidos, vlctimas de D$-
sasLi S ferroviários, 11.008 pessôas, e 
solfreram ferimentos, 89.Ü72. 

0 I " anno do grupo ESCOLAR Jullo 
César, de Itatllia, vai |S-J- suppri-
mido, devendo ser exonerada a r -s-
pectlva professora. 

O governo de Sua Majc-I 
lissima, por Intermédio do seu rniiii-
Iro no Rio dc Janeiro, convblou o nos 
so governo a fazer-se repr sentar ol-
ficlalmenle no IV Congresso de Meili-
clna, que b*r;i de reunir-se ein Listada, 
em setembro ile r.eiii. 

Inscreveu-se, lioiit'-m, para o Io; ar 
de escrivão de paz de S, Bernardo o 
sr. capitão Sebastião Saltes. 

Terminaram hontem as Inscripções: 
boje. o escrivão do Io ofiicio do 
do Fórum rerneltera todos os auto-
ao juiz da i * vara, alim de ser feita 
a nomeação de examinadores e desi-
gnado o dia para se rcalisarem a< 
provas dos concursos. 

A commlss.lo de [lipioniacla e Tra-
tados, da Camara dos dej utados, as-
slguou bonlem um parecer, relatado 
pelo r̂. llossanah ue Oliveira, con-
cluindo por um projecto que apnrova 
o tratado de commercio, celelirado 
com a Pcr-la. 

l)o Jornal tio Com/nervo, de hon-

lein : * 3 

• Tendo dilo hontem, em nma cor-

respondência para S. Paulo, que o 

sr. presidente do Rio de Jane ro de-

mora ou se recusa a pagar o reslo dfi 

uma conta que lem o Kslado para 

com o Banro da Republica, i ' -ullunte 

do empresllmo feito na administração 

passada, estamos auetorisados a de-

clarar que o sr. pre.sidenti -I . !.-t. do, 

lou;.- d- negar a divida, <«.U lloem-

penliado ein''re- ;alal a. . dous 

mezes, passou ao Banco uma j r .cu-

ra -Ao para que receba do Thesouro 

rederal o que o Cougrc-so nacional 

mandou restituir ao 1. tado 

• jiie é quantia multo .- iperi 

Itlo, e 

aqnella 

Do discurso pronunciado ante-hon-
tem pelo sr. ministro da Fazenda, no 
banquete que llie foi otTerecIdo, des-
tacamos o sogulnte trecho, que ende-
reçamos , respeitosamente, ao sr. pre-
sidente do Es tado , perdão, 4 Commls-
sao Central: 

E a manifestação QNP recebia tinha 
para s. exc. a alta significação de 
destruir as prevenções porventura 
existentes entre os governos estadoaes 
com o poder central, enja supremacia 
era mister reconhecer, o que.*', ainda 
nío se deu completamente, m e r o ' da 
clrrumstancia de ainda serem novas 
as instituições que adoptamos. 0 phe-
nomeno da disputa dc supremacia dos 
poderes locaes com os federaes foi 
observado com grande Intensidade na 
Republica dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, chegando a produzir a 
guerra Nvtl, eujo resultado foi, afinal, 
reconhecer-se a dependencla forçada 
ao governo federal. Este tem a seu 
cargo as mais melindrosas, as mais 
Importantes das funeções—a valorisa 
çto do melo circulante, a reorganlsa-
ê»o do exercito e da marinha, o res-
tabelecimento do credito do paiz.-

sómente as 

As eleições munlclpaes eni Botuca-
tú promelt-in muita c jiisa. Já Ia es-
tão 23 soldados de policia, commaii-
dados por um alieres, com o respe-
ctivo tambor o algumas cometas afi-
nadas. 

Como, por emquanlo, nao ha nada 
que fazer, a força policial passa os 
dias em exercícios militares, atroaudo 
os ouvidos da calpirada incauta com 
os toques estridentes das cometas e 
aterrando a mesma calpirada rom o 
arregauho niavorlico das evoluções da 
meia volta 4 esquerda e do braço, ar-
mas ! 

No dia das eleições, é que se des-
envolverá todo o plano estratégico, 
cujo tliema 0 o seguinte: dous gru-
pos, governistas sempre, atacam a 
Camara Municipal, um pelo norte ou-
tro pelo sul; no mais acceso da pele-
ja, surge a força de policia, repre-
sentando a verdade das eleições: os 
dous grupos atacantes estacam; de re-
pente, triste, o sr. dr. Cardoso de Al-
meida apparcce, nao -e sabe de onde, 
trazendo ua mio esquerda as clrcu-
larcs garantindo a verdade eleitoral e 
outros legumes, e, acenando com a 
direita para o grupo do norte, excla-
ma : Vem cá, llltu! Por coincidência, 
o partido que dá pelo nome de BitU 
é o dos amigos do sr. dr. Cardoso de 
Almeida; o Bllii entra radiante, na 
Camara, teçam as cometas c o grupo 
do sul retira-se cablsbalxo para suas 
casas. 

Communlcam-nos que o plano é todo 
elle Imaginado pelo sr. dr. Cardoso 
de Almeida. 

Parabéns a s. exc. 

Deve encerrar-se boje o concurso 
aberto para o provimento dos offlcios 
de escrivães de paz dos 22 dlstrictos 
da comarca da capital. 

No Tribunal de Justiça, ser4 hoje 
examinado o sr. Joaquim Sampaio 
Peixoto, que pretende habilitar-se para 
exercer a advocacia em S. Roque. 

Porldecreto de hontem, foi nomeado, 
confirme prevlramos, o sr. dr. Ger-
mano Vert, para o cargo de director 
da Escola Agrícola Pratica «Luiz dc 
Queiroz», de Piracicaba. 

0 depulado paráense, sr. Passos de 
Miranda, vai apresentar, talvez ainda 
na semana corrente, na Camara dos 
deputados, dous projectos de lei so-
bre o ensino. 

Cm delles refere-se ao ensino se-
cundário, com duas séries de bacha-
relados, em sclenclas e outro em 
lettras. 

Outro versará sobre o ensino pri-
mário e ensino technlco profissional, 
pensando s. exc. em um Congresso, 
ou Conselho de Estado para systema-
tlsar e untformlsar estas espeties de 
ensino. 

0 sr. Bulhões citou 

Caçapava n i o quer flear 
José dos Campos ; ' " 

atr4s de 
dabl, a divl-slo 

do eleitorado governista, e nao ha 
(julro, em tres grupos. o l ' í chefiado 
pelo coronel Alcântara : o t* e 3* t ím 
respectivamente para chefes os coro-
néis Joio Dias e Manoel Esteves. O 
grupo que ate agora tem estado nas 
Mas graças da Commissüo Central é 
o do coronel Alcautara; os outros 
dous tém roldo apenas as dnras co-
deas de pio do exílio. Para o coro-
nel Esteves, os bilbetlnbos amorosos 
do sr. senador Lacerda Franco, en-
raminhando as Indicações e a verdade 
das afeições ; sara os coronéis Joio 

de que é devedor o listado. 

A dlrecbjiia do liaiicu r • pondeu 

por escripto ao sr. pre^donle do Rio 

Janeiro, que eslava dando providen-

cia» para o completo d - n i m b o do 

mandato. • „ 

Vi-ltou-nos honlein o sr. dr. Pedro 
P. Pontual,-Uistincto medico ocuiisla, 
que, üp' s loiiga"pern)anencIa tia Eu-
ropa, onde estudou a .ua especialida-
de nas clinicas dos j.cdf' , , dç mais 
nomeada, vem residir enlre uós. 

O sr. dr. Pontual abriu jao seu con-
sullorio, a rua de S. H nto, n. 31. 

Exped ien te das Secretarias: 
Interior c Jutliça—Transmlltlram-

se a Cantara Municipal de Rio Cluro, 
para informar, um requerimento e 

mais papeis em que o sr. João Alilo-
uio do Va le, vlce-presidei,!e daquel-
ia Camara, recorre do acto da lueS-
ma Municipalidade, que admiltiu to-
rnarem parte cm suas delllierações o.s 
srs. tdodomlro Franco, que tiiilia re-
nunciado o cargo de vereador, e Klo-
rlano Antônio de Lima, que lia mais 
le dous anuos se mudou daquelle 
município. 

—(Hliclos e requerimentos despa-
hados: 

lie Domingos Eurico Gomes—Ao 
juiz dc Direiio da coru. n a de Rio 
Claro, para Informar e devolver; 

lio bacharel Theophilo Nobregu—Ao 
chefe de policia. 

—Declarou-se á 1'azendu que o Asy-
lo de Mendigos de Tauhatc esta nas 
condições de recel er o auxilio que 
l ie fói consignado no orçamento vi-
gente. 

—Requlsllaram-se da Fazenda: 
Credito de 20n|, a Ignacio Porfirlo 

da Cruz. 
Pagamentos : de 9094200, nos forne-

cedores da Escola Polvlerlirilca; de 
I3II»7iiu, a Rayinundo do Carmo .MV-
nezes; de 8HJ30 i, ao dr. Waslilngto^ 
Osorlo de Oliveira; de 22», a ArtliHr 
Oscar de Castro Rocha; de 2378S2IÍ, a 
Laemmert \ C. 

—Foram concedidos 10 dias ile I)-
cença ao sr. liurval Barbosa, escrivão 
ile paz e ollieial do registro civil do 
dislricto de S. José do M rr.> Agudo. 

— para Interinamente exercer o 
cargo de promotor publico da comar-
ca do Rio Cia ro, foi nomeado o ba-
charel Domingos Marcondes de An-
drade. 

—o bacharel Paulo da Silva Cha-
ves foi nomeado para exercer Interi-
namente o cargo de promotor publico 
de Dous Córregos. 

-Trau- miltiram-se : 
A' Secretaria da Fazenda, o reque-

rimento, com as respectivas Informa-
ções, dirigido a esta Secretaria pelo 
Incharei Júlio César Cardoso, pedindo 
pagamento, pela colleetoria local, dos 
venc mentos a que se julga eom di-
reito, pelo exercido lulerluo do cargo 
dc promotor publico da comarca de 
Franca ; 

ao juiz de Direito de Cajurú, para 
providenciar, o requerimento em que 
o sentenciado Pedro José Martins Sa-
ltara pede cópia do seu processo ; e 
ao juiz d<" paz em exercício do distrl-
cto de Pirassiinunga, afim de que In-
forme a respeito, nina reclamação 
apresentada a esta Secretaria por Dat-
tl Gfovannl, sobre o pagamento de 
custas exigidas pelo escrivão de paz 
daquelle dislricto, com relação aos 
actos de casamento civil c aos de re-
gistro de nascimentos e obftos. 

—Offlcios e requerimentos despacha-
dos: 

da Secretaria do Interior e Justiça, 
sobre melhoramentos no primeiro gru-
po escolar d • Campinas e Plndamo-
nliangaba — A' Superintendência de 
Obras Publicas par» Informar, 

do Instituto Vaccinogenico—A' Re-
partição de Águas e F.xgottos; 

de Virgílio Rodrigues Afves— Com-
plete a documentação; 

de Sampaio Moreira A Filho—Jnutem 
attestado d o respectivo juiz de Paz, 
provando q u e os colonos estão locall-
sados na lavoura; 

de Sydow A Irmlo—A' RepartiçSo 
de Águas para Informar, 

de Joio Esteres Nunes—A' Superin-

En lencla de Obras Publicas para ln-
rmar. 
—Transmlttla-se 4 Impacto ria de 

Entradas de Ferro e Navegação o offl-
clo da Soeiedade Paulista de Agricul-
tora, pedindo redueçío de fretes pat» 
o transporte de <*a'é em edeo, afim dw 
facilitar aos lavradores que n*o pe*-
saam morbinismos a remessa aos en-
genhos centracs. 
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Pimentos- , de f.WUWO, a Jato A. 
LUverlat; de S.8MH3I, a Lli.a Mar-
tins & (].; de 3.6001, á Câmara Munl-
otpai de Mogy d u Croses; de réis 
40:3301710, aus diversos fornecedores 
de materlaes para a» obras de cxgot-
tos de Santos. 

—Distribuíram-», do dln i° de janeiro 
a 31 do agosto, B.389 volumes de se-
mentes diversas, pesando 33.ÍD4.0Í0 
granimos, a 4.061 pessoas. 
' Um agosto ultimo, foram lambem 

distribuídos flfi.387 liaoellos de vtdel-
ras, sendo 5*.1.750 pelo Instituto Agro-
nomico o 0.(123, polo dr. Luiz Pereira 
Barreto. 

Além desses liaeellos, o tnslllulo 
Agronômico dlslrlliulu 133 enraiza-
dos. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Em data de 29 : 
O sr. presidente da Câmara Muni-

cipal; á vlsla das disposições rio nrU-
Uo lia do regulamento da iliuiicipo-
lldade, demitlin o dlreclor da respe-
ctlvu secretaria, sr. Manoel Gervaslo 
de Andrade, que, tendo terminado ha 
dias a licença, em cujo goso se acha-
va, nSo se lipresenlou na reportiçáo, 
nem sollcllou prorogorllo da referida 
licença. 

1'ara esse cargo foi nomeado Inte-
rinamente o sr. Geraldino Silvo, olli-
clal da secretaria. 

O sr. presidente, em sesslo da Ga-
mara ellectuada lioutem, ícz uma com-
iiiuuicaçüu a respeito. 

—Completou, lionlem, o 2o onniver-
sorto da sua fundação, a • Sociedade 
Proteclora dos Portuguezes Desvall-
dos-, Além de innumeros heueiicios 
prestados aos seus compatriotas, esla 
uUt sociedade j á repatriou 20 portu-
gueses necessitados, incluindo um que, 
em coninicmoraçlo á da la que passou 
lioiili m, recebeu esse auxilio. 

—José (iutíicrrez, um pobre trabalha-
" dor, foi preso, recoliiido a um dos cár-

ceres da cadeia, e lá entrou pelo mes-
mo motivo porque sahiu. N.lo o in-
quiriram ao entrar, n.lo o quiseram 
ouvir ao saliir. Entrelanlo, das notas 
fornecidas á Imprensa, consta que fo-
ra preso para averiguações. 

—Termina, depois de nmaiihü, a II-
rença de 3 dias, concedida ao zelador 
do jardim publico, sr. Joaquim l)las. 

—Os peritos uomeados pelo sr. dr. 
delegado do policia procederam lion-
lem a i exame requerido pela compa-
nhia de seguros Garantia, no prédio 
li. I V da praça da Republica, ha dias 
deslruido por um incêndio 

L o r e n a 

Em data de 23: 
De passagem por esla cidade, dará 

boje, ás 8 1|2 lioras da noile, um ma-
gnífico concerto vocal e insirumenial 
—o conhecido violinista Itahello e o 
joven l.uBs Rabeito, auxiliados por dls-
tiuclas amadores, pessoas da nossa so. 
ciedade. 

Esse belllssinio entretenimento mu-
sicai reidlsar-se-á na sala da Câma-
ra Municipal e o respectivo program-
ma será distribuído lioje cm avulsos. 

—Está em exercício do cargo de de-
legado He policia desta cidade, lendo 
assumido a jurisdleçilo a 21 deste—o 
sr. leneul" Joüo Henrique* de Almei-
da, que está resolvido a empregar Io-
dos os meios para prohibir os jogos il-
licilos. 

—Esteve durante poucos dias aqui, 
em visita a seu cunhado, sr. A. de 
Campos Mello, e sua exma. família o 
sr. Frederico du Motta Macedo, acem-
pauhado de sua esposa e filhos. 

—Por ter de se retirar durante al-
guns dias da cidade, passou a vara de 
delegado de policia ao seu lmmcilluto 
o sr. capitão Autonio Bittencourt, que, 
durante o tempo em que exerceu o 
cargo d 'uuclorldade policial, nos pres-
tou bons serviços e viu-se ohurbado 
com uma porca!) de inquéritos e cou-
sas m tis, auxiliando assim a justiça a 
punir mullos delinqüentes. 

S . i n l a C r u z « Ias 1 ' n l i t i c i r n s 

Do correspondente, em dala de 25 • 
Deve rcolisor-se hoje a inaugura-

ção do mercado municipal, com a pre-
sença de iodas as auctoridudes e pes-
sòas gradas. 

—Acha-se nesla cidade o sr. Ga-
briel Ignacio Monteiro de Barros, pre-
sldenle da Camara Municipal. 

S. s. veiu acompanhado de seus 
dignos lillios. 

—No dia 11) do corrente, realisou-se, 
no Hvt-l i!as Famílias, de propri"dade 
do sr. Antouio Autiero, um opiparo 
jantar, em homenagem a gloriosa data 
do XX de Setembro. 

Reinou entre os numerosos ronvi-
vas a mais cordial harmonia, piomin-
ciando-se diversos brindes. Iodos de-
dicados á data que se commemoravn. 

Dizer que a mesa foi lauta e rei e-
lir o que todos sabem, Isto ó, que o 
Autiero e sua digna esposa sabem 
proporcionar aos convidados opportu-
nldaile para comerem suceul-nle-
mente, é desnecessário. 

—Foi dispensado de colleclor esta-
doai o tenente-coronel Joaquim Pc-
1'Cira Ramos. 

Essa demissüoexplica-se unicamen-
te como vlniança político. 

—No dia 2'J do corrente, reolisar-
se-áo casamento do sr. dr. Álvaro Jar-
dim Guimarães Intendente municl-
Jiai, com a uentii senhorita Alice Mar-
garida de O. Rosa. 

—Deve realisar-se amanhfl o haplis-
ino do innocente José, lilho do sr. VI-
c.lorio Magnahosco. 

1'arauimpliam o acto o .sr. Agostinho 
Beltaroiio e sua exma. sra. d. Gio-
conda, 

A r a r 

- A h I pmsel. E l * « • a l tera i» . . . 

—f(a»ur»tin*te. Entlo, Isto é cousa 

que te diga. 

—tolo o que, exc.» 

—tolo . . . Esla Infâmia do Barbosa 

Lima em nos chamar, a nós, deputa-

dos da maioria, tncondicionaes sem 

vergonha. O sr. Já viu aiTroitla 

egualt 

—De facto. A phrase é forte. 

—Forte e calumulosa. Nenhum de 

nrts é Incondicional sem vergonha. 

Todos lemos vergonha, nilo aclia t 

—l)e accôrdo. 

—E também n5o somos assim ln-

condicionaes. Se apoiamos até agora 

o governo, é porque o governo sem-

pre tem procedido segundo o nosso 

modo do pensar. E, depois, que diabo! 

aluda que nfio procedesse. Só o trato 

que deile recebemos vale bem o apoio 

que lhe prestamos. Seriamos até réos 

da mais negra ingratidão, so nSo oop-

plou dissemos com todas as nossas for-

ços. Seria o mesmo que metter o ca-

cete num ami;o que nos tivesse of-

ferecido um esplendido jantar. E 

agora veja de que lado está a vergo-

nha : delles, que atacam o governo 

sem tréguas, ou do nosso, que o 

defendemos, lambem sem tréguas' 

Da ingratidão delles, ou do nosso re-

conhecimento ? 

—Nem ha duvidas sobre isso... 

—E nilo e só. Nós nunca os Inju-

riamos por serem opposieionlslas; ne-

nhum de nós chamou-os aludo oppo-

siclonlslas sem vergonha. Com mil 

ralos! Respeitem as nossas crenças, 

como nós respeitamos as delles, em-

bora náo as possamos comprchender. 

NSo calumulem. 

Eu, por exemplo, nilo sou gover-

nlsta Incondicional sem vergonha; sou 

goveruista de nascença, de tempera-

mento, de babltos. Sou goveruista 

pela mesma razáo por que sou ho-

mem e sacerdote: pela vontade de 

Deus. 

—Bravo! 

—As pcssóas dos presidentes da Re-

publica me slo ludUTerenlos; sejam 

cilas quaes forem, serei sempre go-

vernlsta; apoio-as em Ioda e qualquer 

emcrgencia, emquanlo estiverem no 

poder. E' uma cousa que está na 

massa do sangue. Obedeço ao presi-

dente da Republica por um principio 

'uvelerado de disciplina ecelcsiastica, 

como oliedeço ao bispo, ou ao papa. 

Acha que um homem como eu é um 

incondicional sem vergonha f 

—Oli I Absolutanienie... Tem Ioda 

a vergonha... 

Interrogam, alarmados, 

Ao estender-nos a mito, 

Os n.endlgos desgraçados: 

—Sai, ou nrio sal, o Pedrlto I 

PlSTOL 
. . •u i t lg-yC^.t: :» . - .... 

S« • í i l 

Mrino, donde nb i r à o 
*s d hora» da tarde. 

O suicida era um moco d» M a ap-
parcucin e contava multas amizade». 

X 
O sr. dr. Antouio de Godoy, chefe 

do polida, foi houlein informado, 

§or tolegramma que Iho endereçou o 
elegado de Plrassununga, de que, 

numa estrada daquelle município, foi 
assaltado um negociante por diversos 

boje, 

bandidos, que 
"a de 4:1 

a z e m a a 

n j i i i r a Leite, que compareceu, acompanhado 

Do correspondente, em dota de 25: «eweae t i r t » , srs. Artr.ur Roberto 
luspeceiouaudo o Grupo Escolar, es- 0 ' p„. l r n Krmlcalco rui „ 

u t ,"!!'i?r „ conduzido n ™ p S t n a l d l ' B?az 
c l f , para prestar esclarecimentos. Nada 

—Consta que vai solicitar 8 dias de L fljnlou norém sobreaori em iio 
r e n . s ; mÜCÜÍSIÍ10 Z <"im» S i m í i ™ t 
Ocrinauo Mwl ado. d,ou as portas da casa ás « horaí da 
j á ~ s l aifel ece u resideíií i a defini Uva >'»»« e rKoiheu-se aos aposento,, sem 
n.s» I. á„Ii„ r c , l ( i e " r l a oenuiuva , ( e ÍK£ t r j u 2 alguma na U-ja. 

a„ „•„,„„. a Os livros da e.seriptur.icáo da casa 
. . l i f J V J ^ ajudanie do f u r i i m apprehendidos pelo sr. 5" de-
agente ilo correio desia cidade o sr. , .,Y|,|Pln e-ti .''feto o iiinuerilo 
tenente Irineu Correia da Silva, que S l í t l , in'[uerito 
no desempenho do mesmo se mante- " ««peito ao incêndio, 
ve sempre com zelo e lealdade. X 

—E' provável que seja nomeado n ,. , „ 
int rinamente intendente municipal o , ° ' n f , | K ' l

 J l a r i o « « a n u o de Rezen-
vereador dr. Machado prdrusa. c','n.' "»'<' 'I» 

-Mais um herdeiro coula o sr. co- ' r ,- l; f ' t , ' i ro sr. Antouio Le>anno, irsl-
ronel Germano Xavier de Mendonça, 1 Paraíso, poz lionlem, 
fazendeiro neste município. a "", l|p' . l en",° c*'steneia, num mo-

-E(Tec.tuou-se lionlem o enlace ma- <1e desvario, ingerindo iorle 
trlmonlal do sr. Artliur de Almeida, iVi' . !'. Ph,;" l ra-
fuiiccion rio da Companhia Paulista, ! (,.1

il»1
l' l i z u v l a «Jesempregado nesta 

com a s nhorita Augu ta de oiive rà I r"l ' . l l a ! ' s,'rí""rU> d^arou numa 
Penna, dlieetii (Ilha do sr. major An-
tônio de oliveira Penna, dele ado de 

Tejfo—l'mn das praça-, d- serviço 
na Avenida Rangel Pestana i"i avi-
.sada lionlem, ás 10 lioras e l'i minu-
tos da noite, por alguns populares de 
que parecia luiver logo no interior 
de uma ioja de sapatos, existente :i 
Travessa do Rraz, II. 30, puis pelas 
friuchas das duas portas da lente 
sabiam tênues camadas de fumo. 

o rondanle, diriginilo-se immedia-
tamente para o locai indicado e veri-
ficando a procedência da Informação, 
deu aviso de iueeudla á secçHo* do 
Norte do corpo de bombeiros. 

Momeuios depois, compareceu todo 
o material de primeira pr mptidiVi 
daquelle posto, tornando-se necessá-
rio o arrombamento das portos, que 
se achavam trancadas. 

Abei-la a casa, verificaram logo os 
lionil elros tratar-se apenas de um 
principio de incêndio, que poderia, 
eniielanlo, assumir grandes propor-
ções, pois a prateleira rolloendc, á 
(Vsqi:erda de quem enira eslava sen-
tlo iá devorada pelas c.hainmas. 

tinia d is bombas do material func-
ionou colo presteza, sendo posta a 

salvo do sinistro quasi toda a merca-
doria do eslabeiecim nto. 

Nuin quarto cont.guo á loja, dor-
miam o dono ilo estabelecimento, sr. 
Pedro Semicalco, sua espusa e iillias, 
que foram sobri saliadas com o arrom-
bamento das portas. 

O serviço de exüneç5o durou (lou-
cos instantes, pois houve água em 
abundância. 

Avaliam-se em i:(XK)ç0> 0 os prejuízos 
solTrijos em conscquencia do lugo e 
da agua. 

A i asa está segura na companhia 
Mi rntriu, em Kr.lHJU». 

Estiveram rio local, além do sr. ma-
jor Soares Neiva, comniaudaiiie do 
corpo de bomlielros, os si\s. dr. Ar-
tliur Itudge, 4" delegado, que se adia-
va de erviço na Policia Central, dr. 
Oscar Moreira, 1° delegado, e o deie-
gado do llraz, I'. dr. Augusio Pereira 

lhe suhlrahiram a 
quantia de 4':000í. 

A nuctorldade referia ainda em seu 
despacho telegronhico que se pôz no 
encalço dos assaltantes, logo que lhe 
foi coninuinleado o facto. 

X 
O seiilpueiodo Joüo da Cruz, que 

c.iunpria na Penitenciaria desta capi-
tai a pena de 30 aiinos de prisilo, 
impo t i a 27 de abril de 11)01, pelo 
Jury de Amparo, endoldeceu na prl-
Silo. 

Por esse motivo, o sr. dr. clicíc de 
policia deu as providencias necessá-
rios para a inlernaçfio do demente 
lio Hospício do Alienados de Ju-
querv. 

X 

0 prelo Juv eual Gomes, solteiro, de 
£i) aniios de edade, e que occupava o 
jogar de cozinheiro da casa n. S da 
rua.de Santa Thcrcza, cahiu desasira. 
(lamente, lionlem, ás 7 horas da nm-
uliíi, do solam do referido prédio. 

A quéda lol mo brutal, inie oceasio-
n <u a fraclura do craueo cio infeliz. 

lim oslado comatoso, a victlma foi 
transporlada para o gabinete medico 
legal da Repartição Central da Policia, 
omle falleeeu momcnlos de|iois sobre 
a mesa tlti operaçõ s, assistido pelo 
sr. dr. Ilouorio Libero. 

Do facto leve sclencla o sr. dr. As-
canio Cerquelra, 3" delegado. 

X 
Os ciuco mil cartões poshies furta-

dos a vários cosas coniinerclaes e que 
foram apprciiendldos na ciiariitarla da 
rua do Rosário, u. 2, acham-se depo-
sitados na 1" delegacia. 

Como se sabe, a apprehensfio foi feila 
a requerimento das casa; Laemmcrt 
e Garroux. 

X 
O dr. Fructuoso Pinto Impetrou, 

lioutem, do juiz da ri" vara criminai 
uma ordem de /«línua-coi jiHS a favor 
de Arthur Sá. 

Para amanhl, ás 11 horas da ma-
nha, foi marcado o comporeeimento 
do paciente no Furam, rcqulsltando-
se as informaefes necessários. 

X 

Foi impetrada boutein, do juiz da 
t" vara criminal, uma ordem de Ao-
bcas-ror/im a favor de Joaquim Pe-
reira Soares, preso na Cadeia Pu-
blica. 

O paciente deve comparecer hoje, 
no /''uniNi, ao meio-dia. havendo sido 
requisitadas as. Informações necessá-
rias. 

X 
A fa l loac ia de Annifcz.lo xtebe-

t i—Em audiência criminal do juiz da 
i * vara, lionlem reailsada, foi s ili-
mellldo o julgamento o réo Annlbale 
Roberti, denunciado pelo eurad r tis-
ea' das massas iaIIidas e pronunciado 
pelo juiz da 2" vara criminal nas p -
nas da fali uria fraudulenta. Serviu 
o 2" promotor publico, dr. Sebasliílo 
Lobo, havendo comparecido c mo 
parles auxiiiari s da Ju-tiça os drs. 
Carlos Coellio e Theo[ihilo llenedi-to 
d'' Sousa Carvaliio, ar|ue||e procura-
dor dos syndieos Iheodor "AilleA-C., 

esie, procurador dos credores Paulo 
sé da Cosia e oulro. 
O advogado do fali do, dr. Manoe! 

Monteiro d" Barros, entregou, ("ir es-
aiplo, a d"i'c.sa de seu eonsliluinle, 
imio os lit; i , conclusos ao juiz para 
julgamento. 

Serviu como e-rriv.lo o escrevente 
juramentado do 2 J officio do Jury, 
cap tfo Viclor Eugen.o do Sacrà-
menl". 

X 
0 sr. Miguel Sassl, negorlanle es-

lobeleciíbi as ruas Floreocio de Abreu 
e da Conscdnç&o, iudo boritem. ás 3 
lioras da t.j-do, foüer um pagamento 
de 3:il OSiKW no Ban"0 Alieinüo, deu 
ao respertlvo reeeliedor, ealre as ou-
tras cédulas, uma falsa de 2(>*. 

Por esse motivo, foi intimado a 
roíuparercr na 1'olicia Centrai, onde 
restou declarações perante o sr. dr. 

Oscar .Moreira, 1" delegado. 

lia casa L. Grunibach, á rua de S. 
Bento, 01, recebemos uma bonita jur-
iniia com uma delicado planta, que 

aquella ca a diz cultivar com esmero, 

X 
mltin esteve lionlem 
belo, pii.ci.ialmente 

R i a l c - 0 lio/' 
•ompletanienie ' 
de patinador' 

As princliic 
portando com a 
eram, havendo 
re iodos. 
A's !l horas da noite 

nuunciadas c irralas 
começaram as 
entr»' amaiio-

policla desla cidade. 
Em sua residência, o pae da noiva v 'LPl ' 

carta encontrada após o ai-to de lou-
cura, a sua família o íhandonarn 
pondo-o em serias difTiculdadés para 

oITereceu aos mil.tos convidados um; 
variaiia mesa de doces, seguiudo-se 
animado baile. 

—Vi ile e seis annos de casado com-
pleta hoje o sr IsaUilio Pires Correia, 
funceionarlo do registro de iiypoüic-
cas de,'a cidade. 

Bclhas de sabãa 
E' bem certo o proloqulo : a oecu-

llüo é ijue faz o ladrlo. 

Até hoDtem, eu jurava que nSo ha-

via neste mundo cousa alguma que 

lograsse tirar o meu amigo Valois 

daquella sua mansidito e doçura evan-

gélicas Pois enganei-aie redonda-

m'T>te. Vi-o hontem completamente 

fór» d"- sl. Parecia, sem offensa, uma 

das ires Fúrias. 

Onde aqnelle olliar mefío e terno ? 

Onde aquelie sorriso encantador! On-

de aijnella distinerSo fidalga de ma-

neiras ' Onde aquella elegância con-

snmaaada de porte I Tudo feito em 

nada I 

InterpeIJel-o, assustado e commo-

vido : 

—Aronteren-lhe aiynma desgraça f 

—WSo. 

Tendo premedltaiio o snirid o para 
hontem, dia em que completava os 
seus annos de edade, Mario Cesa-
rino foi pedir pousaiia em casa de 
um seu aml.'0, residente a rua Ver-
gueiro, n. 127, e isso a pretexto de 
n.lo querer molhar-se, pois chovia lor-
renclalmente e a sua casa ficava si-
tuada no llraz. 

Deram-lhe ahl o abrigo pedido, e o 
tresioucado moço, logo depo s de se 
ler aenommodado num eolelilo ro-'o 
no corredor da casa. levantou-se, dl-
rijindo-se para o quintal. Ao voilar, 
apagou a luz ouvlndo-se, momentos 
depoi.s, gemidos abafados, que des-
pertaram a attençio das pessóas ria 
casa. 

Uma dellas, procurando cerliflcar-
se da cansa deteriniiiHUle dos gemi-
dos, veju ao corredor, encontrando já 
o Iri eliz nos estertores de uma ago-
nia horrível. 

Num mom nlo, adivinharam Indo o 
que se passara. 

O guarda mu dente da rua foi logo 
avisado do orenrrido e, momentos de-
pois, compareriam ao local os srs. dr. 
Theophtlo Nobrega, í " delenado, e dr. 
Marrondei Machado, medico legisla da 
policia. 

Ao checarem, Mario Cesnrino r-xtia-
lova o ultimo snsplro, a despeito dos 
recursos empregados pelas prss^as da 
casa para salrai-o. 

Fcam «pprehendldas pela polida 
algumas cartas e o cadáver foi remo-
rido para a casa do sr. Antonlo Ce-

res. 
Na primeira corrida, sahiiam ven-

cedores: em I o logar, o sr Cícero 
prado, e em 2", o sr Humberto Hu-
jilSo : li» senunda. sohlram venceJo-
res o sr. Duarte d- Azevedo Nello em 
1" logar, e o sr. Mente Itossi em 2o. 

Na pr iva tliial, alcançou o I o logar 
o sr. Duarte de Azevedo Nelto. 

O sr. Vevé Cerqurlra deixou de 
correr. 

—No dia 2 de outubro, haverá uma 
corrida entre meninos 

T H S A T R O S EXC. 
•-•Jix̂ ilj» IIW I — — — 

8 ; i i i l ' A n n i i 

Nilo se realisou lionlem, conV.rnv 
fóra Riuiunciado, o esiieclaculo dn iles 
pedida lio artista Peileraiio, tlcaimo 
transferido para amanha. 

1 ' u l y l l i e a i u u - C o n c e r l o 

Devem estrear boje neste Uieatro 
os malabarista.s comico.s (Jiats e Car 
lielt; as cantoras e bailarinas Ingle-
zus, IitiiSs Maud : os barristas Nan-
draux ealiella Clemence, e a cantora 
franceza Ar.elte Romeo. 

Apesar da noite chuvosa, fnl regn-
lariuente concorrido o espeetanilo de 
de hontem. 

< o 1111' u;> 1! i:> I j r i n 

ti tá marcada para o dia 0 de outu 
tiro próximo futuro a eslrra da com-
paniiia lyrica Milone, com a Atdil. 

Os priiiripaes papeis ser.lo deseni-
penlla.los ]elas sras. Bulzio e Cotia 
ma ri n 1 e os srs. Zenalello, Bouiul, 
Walter e Ruseonl. 

GHHONIGÂ 
í f MVFPSARIC3 

Fazem annos hoje: 

D. Vivência de Mendonça Avi'„. 
O sr. Jerouymo Lorena, residente 

em Taubaté. 
0 sr. J r,'e Novaes, auxiliar da casa 

Weyler, Langiiank A (',. 
HCrPEDES E VIAJANTES 

1 eio norturno, cJiega boje a esta 
capita! o sr. dr. Theodoro Sampaio. 
O illustre engenheiro vem do Estado 
da Bahia, onde lóra tratar da eon 
strucçAo de uma rérie de exgottos na 
capital da nielle Eslailo. 

F/LLECIMEfJT03 
Falleeenim: 

Hontem, ne.ta capital, o sargento 
do 2° bata b*o Faustluo Maurel, de-
vendo reallsar-se o seu enterro hfije, 
ás 9 horas da manhS, uo cemiterio 
do Arará. 

O ferelro sahirá, áqui I a hora, da 
rim Dom Ltoo, n. !). 

Nossos pesam es. 
—Boje, ás 2 horas da madnigada, 

no • Hotel de França», o sr. Argen 
Rodri ne< d'(ilra BV̂ rfin. sogro do dr. 
Mtriano de Siqueira, ad7o<r»do em 
Rio Claro. 

O enterro realisa-se hoje. ás 4 ho-
ras da farde, safrfado o ferelro da-
quelle botei 

—Sepnitmi-=e lionlem, nesta capi-
tal, o sr. Ayrton Duarte, irmlo do 
sr. Epaminondas Duarte. 

I realliou-se 
I nina Edméa, flilitoba ilo ar. Arthur 
Goulart dlreotor do 3° grupo csoolpi 
ao Bru. 

0 ferelro foi carregado á m io até 
i rua da Figueira por alumnas da-
quelle estabelecimento de ensino, oui 
osleve lambem representado pelas 
professoras dd. Gulomar de Castro, 
Emllla Dinlz e Silva e Agàr T. da 
Cunha. 

Sobre o esqulfe viam-se, alem de 
muitas llines natiiraes. eoróas com as 
seguintes Inscrlpções: > A' Edméa, 
seus pais.; .A' iuuoccnfe Edmòa, 
Gulomar de Castre; -A' bella Edinéa. 
Felicidade Rosa»; .A Edméa, home-
nagem da secçüo feminina do grupo 
escolar do Rráz». 

Acompanharam o enterro muitas 
pcisiías da amizade do sr. Goulart. 

—Km S nlo-:. d. Elvlra Moreira. 
—Km Sorocaba, d. Tlburcía Euplira-

sia ile Campos, esposa do sr. João 
Carlos de Campos. 

—Km Mogy-mirlm, o sr. Antouk) 
Anluuos de Sou.sa Franco. 

—Km Auuapolis, d. Augusta do 
Amoral Camargo, esposo do sr. Jos5 
Pedro de Camargo Penteado. 

—Km Franca, o sr. dr. José Luiz 
dos Soutos Pereira, medico. 

—No Rio de Jauelro, (1. Maria José 
Gulmar.les, I a do sr. dr. Fernando 
Mendes de Almeida,redactor-c.liíile do 
Juntai du llrasil; sr. Carlos Feder Sus-
sel-iii l, sub-dlrcclor do HancodaRe-
iiubllea do Brasil; srs. Francisco Tol-
les, Serafim José Bittencourt; dd. Jo-
seiililnu ile Campos Lima, Maria Ro-
drigues Silveira, Luisn Barreiros Pei-
xoto, sr. Manuel Teixeira Bastos e a 
senhor ia .Maria de Jesus. 

—Em Portugal : 

Em Ribeira de Pena, na sua casa 
da t.liiinlelln, fregiiezta deCerva, An-
touio Joaquim Fernandes, Influencia 
política da localidade. 

—Km Braga, na freguoziade S. Pato 
de Mcrelini. d. I.ulsa Fernandes Lo-
pes. 

.ao Porlo, Antonlo Pedro de Barfos 
Lima. .. 

Em r.lsbóo : Geri rudes Magna Es-
teve*, d. Carloto de Avellar, Eduar-
do Antouio Monteiro da Silva, Ber-
nardo Venanclo de Figueiredo, em-
pregado do Instituía de Veterlnaria, 
Maiioel Gomes Ferreira, niarlilnlsla 
dos vapores da Alfândega, d. Euiilla 
Adelaide da Silva, d. Carollna Enle-
ves Belchior, que foi professora 110 
collegio Arriagn, Jos.'' Sliguel Júnior, 
d. Ungida Maria Clara, Prudcnclo 
Francisco, d. Tiiereza S. José, d . Fraii-
cisca da ConceiçSo Vieira de Caslró, 
Alexandre José Joaquim de Carvalho, 
secretario da cooperativa A frrils-
Inile e fuuccioiiario «Ias obras publi-
cas, a menina Gcorglua Maria Cardo-
so, irmã do Sr. Jayme Louro Cardoio, 
Manoel Antônio Geraldes: Joilo José 
Griiiun, Manoel Cardoso de Mirando, 
Froncisco Bernardo da Fonseca, de 
Terres Vedras; Autonio Lúcio de 
Brito Vasques, d. Carolina AineUa 
Esteve; da Cruz, Joaquim Domingos, 
operário da labrica oriental de tlaçilo 
e tecidos de Nabregas; Joáo Autonio 
Caldeira Feio, empregado das oilici-
nas da corpornçAo dos Incêndios, na 
Avenida D. Cario',, d. Carolina dos 
Prazeres de -uu/.a i.alleuiaiil, mito du 
dr. i.ue. iiio Lalleinafit, JoSo Augusto 
Cord ii ' e d. Aulonla Bila Martins. 

Prefeitura 
•! rio aborlas boje, ao meio dlo, as 

propostas apresentadas eni coneorreii-
i í.i 'publica pelos srs. C. StrocehlA C. 
e liaptiael Ferrara, para o serviço de 
ie. ularisaçáo da grade da alameda 
Stiiitos, e. f c a rua Peixoto Gomide e 
a alameda Casa Branca, c C. Slroiv:hi 
A C., Agostinho Vital e José Longo, 
para .1 execução do serviço de con-
strucçHo de passeios na avenida Brl-
gadeii'0 Luiz Antonlo. 

-Trausiiiilliu—se a Camara a Infor-
maiTui prestaria pela Direclorla de 
01 r.is Munlelpae'' e pedidas pela com-
ii.i>s1o de Justiça, relativamente á 
ai ertiira de uma estrado entre o Vpl-
raiisi e a Vllla Prudente. 

Solicitou-se da Secretariada Agri-
cultura pi-ovideneia contra o svsteiisa 
d« peiinas de agua nos mietorios dos 
largos rie S. Bento, Sé, Memória e da 
pr.iç' l)r. Jo.lo Mendes. 

—Tr.insmittiu-se á Camara o orça-
111 uio rias despesas com as obras do 
calçamento da alameda Ribeiro da 
Silva, entre .1 rua dos Cuayanazese a 
al.iini'l:t rio Triuinpiio, nu importân-
cia de :il:H:i2;72i. 

—Soiiciton--e do sr. chefe de poli-
cia a expediçáo de ordens no sentido 
de nJo ser proliihida pelos rondantes, 
das II I ]2 lioras iln noite até a ma-
drugada, uno só a subida como a do-.-
Iria das carroças e varredeiras da 

Empresa de Limpeza Publica e Parti-
cular. pela rua l lorenrio de Abreu. 

-Mandou-se pagar. 
'.1:814(320, a J0J0 de Oliveira Gul-

niaráes Júnior, pela conslriicç.áo de 
passeios na rua AiiolpSo Gordo, entre 
a rua Carvallio e a alameda Antônio 
Prado, dc-corii inilo-.se 5 % de cau-
çlo para garantir a conservação das 
obras; 

2:9<í$í(IO, a Bernardino A. Ma-o-
Ihíles, pelos melhoraineutos executa-
dos na estrada de S. Paulo a M lloy; 

2iH{, em restituição, a cada um do: 
srs. los- l.oiuo e engenheiro José An-
tônio ria Costa Júnior, imporlancia 
cailc.iouud 1 para garantia do nitrato 
para as obr. s de calçamento 'a rua 
líar-lo ile laliihy, "visto n.lo terem 
sido ueiettas as suas propostas. 

— I- 01 accelta a proposta apresenta-
da eai e .iicorrencia pulilira pelo sr. 
Mauuei Muiiteiro Berttiolo, para a exe-
< u-'5o do serviço de calçamento da 
rua Burilo de Tãluliy. 

—llet uerimeutos despachados: 
lie Itapiiael Luciiesi, pedindo reie-

vocilo de multa—Sim, pagando no 
prazo de IS dias; 

de Fortunato Borgnt. pedindo liaixa 
e restituição de imposto—Sim, quan-
to a baixa de lançamento; 

de Joio Leopoldo Modesto Leal, pe-
dindo prazo paro construir passeios e 
muro ua Avenida Paulista—S m, exe-
culanilo as obras até o lim do .nino; 

rie J. F. Ribeiro, pedindo relevaçítp 
de muita—Dispensada a multa, pa-
liando o imposto no prazo de cinco 
dias; 

ili' Assad E'ias Buahidar, polindo 
vistorio—Prov Plenciado; 

ile Pedro Antonlo Borges, pedindo 
licença para construir muro á rua 
Doiniiivo; de Moraes—Concedo 3 rne-
zes; 

rie Zefiro Francisconl, pedindo rele-
varão rie multo—Deferido; 

iie Galileu dei hííuko e Manuel 
Gonçalves Passos, pedindo relavaçlo 
rie multa; Paschoal Brandi, Pallarilo 
Miguel, Antoiiai /amlu ri c Pedro XI-
1'Vreftt, sol.re Imposto—Indelerldo; 

rie Carmo Bana, sobre im(Kislo— 
Maut 1110 o despacho anterior: 

lie M. I". Ilell 121, Artliur Kiefis, Ja-
nuário liruno, Francisco (.audido 
I aim, Alexandre Gonçalves Francis-
co Luc.ri. Aii.'coliiii Coendlnl, Jô é Au-
tonio Nello, Castbho de Andrade :e 
Io,Io Kopzlnkn, pedindo upprovacVj 
d" planta; F. Glgllo, pedindo iieeiVça 
para •onstrulr moro—A' Dira.toria 
de Oliras, para os devidos fins. 

—Devem comparecer a Serretaria 
Geral da Prefeitura os srs. Attlilo Li-
gnlni e José Vetroni. 

MOVIMENTO JüiraO 
T r i h u n a l i l e . J u s l i f * 

C A M A R A C B I M I N A L 

sessio OHItINARM EM Í9 DF. SETE*-
Bao rm 1'JOt 

Presidente, o dr. Pinlieiro Lima. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

ramngna de aitíos 
Do dr. (.unha Canto ao dr. Almei-

da e Silva, o agrravo 39SI de Viu e 
as crime 3IS3 de Santos, 3l3i de S. 
José do Hio Pardo, 3I3S, 3I4H e 31FI 
da capital. 

Do dr. Juvenal Malbeiros ao dr. 
Campos P' reira, os aggravos VHÍ) da 
Capital e 3H7 de Campinas. 

lio dr. 1 iwBiaz Aive; ao dr. CubIm 
Canto, o aggraro i.ili) de Botaratu e 
a crime 3123 da capitai. 

„ vos 401» 
pela dr. luvenal Maldelros, W34, M M 
o 4011 peto ( ,r. Campos Pereira o 401» 
pelo dr. Tliomaz Alves. 

—O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas apprllaç.ões crime 
3143 de Dous Córregos, 3111 de Ca-
rótide e 31114 da capital. 

JITLOAIISNTOS 

Amirarus 
N. 3911. Capital—Aggravanle, a Fa-

zenda do Estudo; ag Travado, o espo-
lio de d. Elisa Faria Mora. Relator, o 
dr. Campos Pereiro. Negaram provi-
mento. 

N. — Capita'—Aggravanle, d. Cn-
th&rlna Camponeliai aggravado, o 
commendador José Joaquim Ferreiro. 
Julgaram deserto o recurso. 

J u i x u F e d e r a l 

Em audiência criminal extraordi-
nário do Juiz federal em exercício, 
lionlem reailsada, nilo foi julgado o 
processo cm que é ri o Theopnilo dos 
Santos, Incurso nus penas do arllgo 
211 do Código Penal, porque o seu 
advogado, o rir. A. 1'iuliefl'o e Prado, 
po.iiu adiamento. 

-Realisa-se boje, ao meio-dia, a 
audiência criminal ordinária do juiz 
federul em exercício. Será submellido 
a julgamento o réu Autonio Joaquim 
Pereira, procedente rie Mocóca. Ser-
virá o eserivflo (1o t" ofliclo. 

/'' afíiciu, rtcrinãu Xavier—Por par-
le (ln F. I jilon, na audiência eivei de 
lionlem, do juiz federal em exercí-
cio, foram apresentados artigos de li-
quidado ua execuçilo de sentença 
movida a 1-irlco A- C., successores de 
Krico, Mills & C. 

—Foram os srs. dr. Álvaro Mene-
zes, Domingos da Cosia Ferre,ira e 
Joaquim Dias Mor.se louvados em pe-
ritos, («ira avaliarem o qvantum do 
IndeninlsaçAo pedida, 11a execução de 
sentença que Anaeiioreta &• Machado, 
successores de Frazüo A C., inovem 
a Enricco Maggi. 

A diligencia elíerluar-se-á hoje, ás 
2 horas da tarde. 

i ' ° o r u i n 

offlc/o, cs Thnu Andrade — Sob 
a providencia do juiz da 2" varo coin-
mercial, reuneni-so hoje, á 1 l ora 
da tarde, os credores do negociante 
concordai irio J. Lomba. 

—O juiz ria 5 ' vara rejeitou a ex-
cepçito de ineompelencia olfereclda 
por Prado, Cl.aves A C. á aeçilo or-
dinária que lhes movem Anauias Car-
doso dos Santos e outros. 

Daquelle despacho, os cxoipleules, 
fundamentados no « I o do artigo 0Ci9 
do reg. 737, de 2il de novembro do 
18ÜII, uggravaram para o Tribunal de 
Jiisllça. 

—Havendo sido requerida a fallen-
da de Carlos Rati, p ir nlo haver o 
mesmo cumprido a sua concordata, 
foram os autos lioutem com vista ao 
curador fixai das massas fallldas 
para dizer a respeito. 

IV' njprio, errri vro Lad-tero— Os ava-
liadores commereiaes, capitão Joio 
Moita o J0S0 Laranja, avaliaram lion-
lem, por :il:(KKi»() io, a casa 11. 21 da 
rua rio 1:0111 Retiro, peuhoiaiia a Car-
mo Cintra iX- Irmãos, 110 executivo 
liypothecarlo que lhes movem o te-
nente-coronel Olympio Cândido Pi-
menlel e outros. 

—Na audiência de lionlem, o (lr. 
Monteiro de Barros Júnior, por parte 
de 1'asrhoal de. Lucra, propoz tuna 
acç.lo ordiuaria de reivindicação de 
parte de um terreno ao Mandai/ui, 
contra d. Rosa de Sousa. 

—O mesmo advogado, na audiência 
de lionlem, por pa ie de Morclieltl 
isaias, propoz tuna aeeão de esbulho 
do lima bicycicla contra José Belll o 
capitlo Joaquim Soufo 

afficiu, cíiTieíio Climaro—Na au-
diência rie hontem : 

O rir. Silvio de Campos, por parle 
da Companhia Anlarclica Paulista, na 
atvão deceiidiarla em que é anetora 
Sefma Kiipp, iiccusou a ciiaçlo feita 
a esla para assistir á louvoelo em 
perit s que façam exame uosr livros 
da sua conslitiiinte e do marido da 
aueiora. Apregoada, compareceu o 
dr. Francisco Mendes e foram louva-
dos em peritos os srs. Chagas Moura, 
Manoel Nunes Qucdlntio e Gustavo 
Olyntho; 

ó dr. Araújo Vianna, por parle 
de d. Gerlrudes ile Araújo Jor-
ilrio, accusou a criação feita ao dr. 
Silvio de Almeida p ira ver louvar-se 
em peritos que avaliem os damuos 
causados 110 pre lio 11. fi" ria rua Con-
se,beiro Neliias, onde ( .-.leve o/iisMk-
lo Silrio de. .-Ilim ida. Apregoado, com-
pareceu o dr. Dento Vida) e foram 
accellos peritos os srs. Gabriel Mou-
r.lo, Alfonso Teixeira e Gustavo 
Olyntho; 

foi tomado o depoimento de Joilo 
Can: al liga, 11 lejuerlmcnlo rie Ki as 
Fariial A- .nu,Io, ua acç.lo ordinaria 
em ir.c eoulendem ; 

o dr. Severiano de ITguiiredo. for 
parle de Manoel Baptlsla Monteiro e 
outros herdeiros de Francisco José 
Monteiro, na ocçlo (pie Uns move 
Eduardo Vautier, encerrou a dilaçlo 
probatória e a.s-iguou o prazo para 
razões; 

por parle de João Cannalonga, tia 
aeçiio ordiuaria movida a Elias Farhat 
A 'irmãos, foi accusada a cltaeVj feita 
com hora certa a Abrahlo Farhat, 
soli pena de confesso. Apregoado, 
compareceu e (lepoz; 

o dr. Aur iiano Amaral, por parte 
de Palmiro Migliore, accusou a cita-
ção feila a Lulsa Mallaeliéó, para, no 
prazo do uma audiência, falar aos 
termos de um inventario requerido 
polo sou eonsliluinle dos li' us dei-
xados por Nice Matlachéo; 

llcou combinado ser tomado, 110 dia 
1 de outubro, ao meio dia, o depoi-
mento pessoal de Antouio Mendes da 
Cosia, na acclo que llie move Manoel 
Ferreira rie Sou a Porlquilo. 

—O dr. Francisco Mendes, por par-
le d" G. M. Mellili, A C„ o rio dr. Oc a-
vio Mendi s, credores 11a fallenela de 
Chri tiano Werbeiirioerlf, requereu ao 
ju z da 2' vara, o oliícve deier.iuento, 
a luliniaçlo dos sviidicos, representa-
dos pólos rir-, Leliield & Coelho, paro, 
no prazo de 4S ooras, sob peou de 
destitii (;So, exiiiblrem a conta de-
monstrativa do estado ila liqnldaçloe 
rins quantias em cirixa, vi>toj como 
alie a terem aqu. lies advogados re-
cebido, tia minto tempo, diversas ni-
porlanclas e ainda não as exiiíiifram 
e nem «icrarn iinilnaiento á lallencla. 

Idêntico requerim nlo lez aquelie 
advogado ua tal encia de F. I.appomo 
A- ('.., que corre pelo carlorlo do .1* 
odiei... 

—Foi lionlem inquirida a testemu-
nha Henrique Reis, na aeeão oril lia-
ria que João Cnunaloir/a inove a Klias 
Farhat A irmãos. A inquirição prose-
guirá 110 dia :i do próximo mez, 110 
meio dia. 

—Mareei Remondou, 3" emhargante 
lia execução que Camiilo Sampaio A 
Filhos movem a d. Anna Contaldi, re-
quereu ao juiz ria 2* vara a luliinação 
ile Antonlo JoSfi do Sampaio, .soelo da-
qnciia firma, para, na audiene a de 
amanhã, depór pessoalmente sobre os 
seus embargos. 

—Subiram a • Tribunal de Justiça, 
em grau ile agfeiloç^o. os autos de 
afrão oril naria que o dr. João Ber-
nardo da Silva move a Antônio Fer-
nandes Pinto. 

4' 11 fiao, efrrlrnndr. Ferr-ira—ln 
audtenc á de boni»m. foi l.ulz Ranie-
ri Intimado da sniteuça que o con-
4emnou 11a aeção de despejo que ,bo 
move Fedele Paplnl. 

ti" o rfiiio, i'3-rir/in fíngn—O coronel 
João M uiuel e sua mulher ag rava-
rarn lionlem do despacho do luiz da 
2* v. ra, que indeferia o pedld > de 
dest InirUo do d pos inrio nomeado, 
i,o executivo liypo hecurlo que ilî s 
movem Carvalho A Cia., em liqui-
dação. 

—Na audienela de hontem, foi Joio 
Toldas de Oliveira lançado do prazo 
para contestação á aeção ordinária 
que lhe movem Coelho da Rodia A 
Cia. 

P r o e e ü a o s c r i m e 

1" uffiriu do Jui g, nerirBo Burla— 
O Juiz ila 3' vara criminal manleve 
o seu desj acho que pronunciou Joa-
quim Pere ra de Paula, nas penas do 
art. 30.4 do Codiiío Penal, mandaixlo 
que oi autos fossem remettidos ao 

, ft t M a do 

uldos a este carto-
uelxa-crlme apresen 

—Foram dtstrUiuh 
rio os anlos de quelxa-crime apres 
lada nor Eld Joio, Elias Domingos e 
Assad Guer.sedln, contra Issa Antonlo 
de Mello e Sallm Sald Zakl. 

l ' r a « M 

lloje, ao melo-dla, será levada á pra-
ça a casa 11. 88 do largo da Liberda-
de, pertencente uo espolio de Luiz 
Antonlo Rodrigues da Costa, por réis 
0:000». 

O feito é do 3» oltfclo. 

TC!» 

0 -Prix de Ia Reine Elis ibelli-, uma 
das principais provas clássicas da 
Auslria-liun, ria, ;oi disputado uo mez 
passado, cm BudapOslb; é um prêmio 
rie 40:u00$, na distancia de 2.400 me-
iro-, 

Ne.-1'' a 11 no, a corrida apresentava 
um |u:eresse especia1, pois pum a 
frenle a fivnle os dons primeiros rol-
locados do Dcrby Austríaco, l.on [mu-
rc e Kerivjae. l.on .1 more, que dava 
2 1 ]2 kiios rie vnntawtii ao srm rival, 
suecumbiu ira chegada, por lim corpo, 
depois rie uma lucla muito renhiria. 

Em^Vieiina, 110 mez de junho, Co 11 
.: oiv tiuliá balido li"i ingar por egual 
(li.laiicia, montado pelo celebre Stcrn. 

Asse i l çS íES 
soi IED ',111: di: MEnir.i a 1: cint i tcn 

— Amanhã, sessão ordinaria. 
1:1.1:11 ha lir.vniiA mauonju.—In.,lalla-

se hoje aquella sociedade, fis S tio— 
ros ria noite, na séde da Sociedade 
iliimauilaria rios limpre^ados 110 Com-
mercio. Para esla solcnnidade roce-
iicmos um convile, ass.gnndo pelo co-
ronelJosi' Piedade, presidenleda cym-
missão iniciailoiu. 

iiiiKviiu iiia.KK.VTiVO Aiuvnir-A—No 
dia 2 rie outubro, do H as 12 horas 
ria Iioit". hav( ra ensaios ua sede so-
cial, á rua Florem Io rie Alireu, Í9. 

Nestes ensaios lo.-norlo parte se-
nlioras. 

associai:"vo Arxu.iAiiORi nos cvn" 
eiNTKino», ei.ORiaiio, k mm.s i:i,a-sKs— 
Na sess.uj ordinaria da direetoria, 
lionlem realisaria, sijb a presidência 
do sr. Joaquim Severino de Aveliar, 
secretariado peioi srs. Carlos José Ro-
drigues o Alfredo Pacheco, ft>l nomea-
da uma commlssão, composta dos sr». 
Benedicto Anselmo, Alfredo Pacheco 
e Francisco Pereira de Sousa, para re-
proseular esta sociedade 110 sessão so-
lenne que a Sociedade Portugiieza de 
Beneflceiicia faz realisar, no ril.i 2 do 
próximo mez de outubro. 

c.rkviio r> v mocidade escolar—Em 
assemi'!ia reallsa.a boulem, foram 
eleiios presidente, secretario e tlie-
sourelro os sócios Rogério Tripole, 
llencdicto Ávila e José De Vcchi. 

oriEMio do r.oiiMEnr.10 nu slo 
paiiuu—Dia i> de outubro, (0* sessão 
ordinária da Dirccíorla, ás tt horas 
da noite. 

O TEMPO 

Dolelim Afcteorhtogieo da Goiii;ii'SSão 
Gewjraphina e tlcjtoyiea • 

2'J nu SRTP.Mimo 
Ila ri meiró, n 0°, ás 7 horas ria 

manhã, ii. 8.4 mm.; 2 horas dalarde, 
fi.W.n mm.; !' lioras da noite de lion-
lem, 007.s mm. 

Temperatura: mínima, l.TI; maxt-
ma, I7'2. 

\euto predoniliiante, até ás 2 horas 
da tarde, -SE. 

Chuva (em 21 horas), 2.K mm. 
Tempo geral, coln rio. 

DtSPENSARIO DR. CLEMENTE 
FERHEinA 

liarão consultas l.oje, naqne le dis-
pensado, á rua l.lliero Hiuiaró, n. 
20: de 11 horas ao meio dia, o dr. 
Mello Barreto; rie meio dia á I hora, 
o dr. Júlio Xavier; de I ás 2, o dr 
Ayres N Ito; rie 2 ás 3, o dr. Ilego 
Barros, e de 3 ás 4, o dr. Araripe 
Sucupira. 

Os exames laryngoacopleos -erVo 
feitos pelo dr. A. de Cainpos Saltes, 
ás qu ntas- eiros e sabhados, de ( ás 
2 horas, p os exames liarleriobxíicos, 
peto rir. Palmeira Bipper, ás segundas-
feiras, das 3 às 4; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás q i.uta-s-ífiras. e 
re!o dr. Clvsses Paranhos, nos safi-
Iados, ás mesmas horas. 

GANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia ÍS de 

setembro: 
Existiam 43Aenfermos; entraram In; 

saliiram 4; exisjem 112. 
Consultas <1. 
Receitas aviadas, 127; pequenos cu-

rativos, (7; i . 
Mutieo de dia, dr. F. de y-ieirol 

Malloso. 

MATAOOURO 
No MatadouroMiinfcipal, foram «lia-

lld .s lionlem 13. llov inos, minos, 
4 ovinos e 3 vilellos. 

Rejeitulo : 1 bevino. 
InutiII,«dos: I I ovino 19 pulmões, 

t ligado e e intestinos deitados de bo-

VIDA ESCOLAR 
Foram nomeados professoras siibsll 

lulas as sras. dd. Gulomar Galhardo 
Bocha, para o 1" grupo escolar; d. 
Brogc Maria vou llauten, para a es-
cola mlxla da estação de Belém, mu-
nicípio de Juudiaby. 

—A sra. d. Saturnina de Araújo 
Santos Pereiro, ndiunta do I" grupo 
escolar do llraz, obteve 1 inezes de 
licença. 

—A sra. d. Clinico Caldas, direclo-
rn do grupo escolar de muitos, desis-
tiudo rio resto da licença em cujo go-
so se achava, reassumiu o exercício. 

—Foi approvado o aclo do dlfertor 
do grupo escolar de Guarallnguetà. 
afastando alguns aluirmos daquelle es-
labeiecim "nlo, em vlrltulo do appare-
cimento do rasos de varíola nas resi-
dências dos mesmos. 

—Requerimentos despachados: 
De d. Aunila Ferreira Marques— 

Venlia do accòrdo com o artigo HO, 
S 28, do regimento interno dos grupos 
escolares; 

do d. Vleenlina do Amaral Salles— 
Sim, depois do retirada a respectiva 
portaria de licença; 

do d. Edwlges Elieckon—Como re-
quer; 

de João Meirelles Filho—JustlOco; 
de d. Brauiiu Alves Gomes—Requei-

ra outra escoia. 
—Foram approvados os aclos das 

Mooicipiillilades: do Mogv-guassú, fe-
' l i au l i iis escolas daquella viliu.e da 
ri M ,,-y das Cruzes, fechando a do 
G 111 yó. 

Gymnasio de S. Bento—Os professo-
res e alumnos do Gymnasio de São 
Bento, commemorando o dia ononias-
llco rio revoino. prior do mosteiro de 
s. Bento e reitor do Gymnasio, d. Mi-
guel Ivruse, orgailtsaram fiara hontem 
uma festa intimo, que se possou no 
meio da maior cordialidade. 

Depois da missa, reailsada ásO horas 
da manhã, naegreja de S. Bento, reu-
niram-se iodos os professores e alum-
nos no hall central do edillrlo do 
Gvmnaslo, onde sc realisou a festa. 

Km nome (!o corpo doceule, o sr. 
dr. Alfonso Taunay saudou a d. Mi-
guel Kruse e cm seguida, vários alum-
dos do Gymnasio, representando as 
respectivas classes, dirigiram lambem 
saiuiaçíles ao reitor. 

Houve um pequeno concerto, em 
que tomaram parte os srs. Ferreira 
Lticchesl e Sorriso. 

Finda a lesta, realisou-se um almo-
ço intimo cm que tomaram parle Io-
dos os lentes do Gymuuslo, havendo 
varias saudações. 

O revdmo. reitor do Gymnasio, d. 
Miguel Kruse, agradeceu a todos, pro-
fessores e nliimllos, as >audaçõcs que 
iho foram feitas, concilanilo-os a Ira-
l'.'illiareni com dedicação e amor em 
prol do liem communi, da Inslruc-
ção, da religião e da palria. 

•OJOÊXSrv.. 

í a F O E j T 

Embknia «D etrlmbe, caramujo. 
vaccinaçAo 

Gslt encarregado boje <0 serviço d* 
vaccinaçlo contra A varíola, na Dire-
etoria do Serviço Sanitário, das 11 ás 
3 lioras da tarde, o luspcctor sanltarlo 
dr. Araripe Sucupira. 

LOTERIAS 
Loteria do Estado de S. Paulo. 
Resumo dos prêmios da t" série da 

392* loteria do Estado de S. P011I0, em 
beneficio do Santa Casa (le Misericór-
dia da capital, exlrabida hontem; 

73111 0:000» 
2:ifii lifMi» • 

4731. . . •• . 

PRÊMIOS nu lOT» 

3722. 

pnEMIOS BE 00» 

3121 4133 3004 0337. 

rnnsnos nE 30| 

uuo tniio inos 210:1 :121o 47t4 
3,-i33 .1884 CS13 7901. 

riiK.Mios na 1SJ 
270 2H3 021 tl>40 1K04 1933 
2700 31)70 3038 3930 4741 
33110 OSfiO 0883 7131 7314 

1837 

237 
1903 
3307 
7301. 

ArraoxiUAÇ.nES 

7300 e 7302 I20JOIIO 
2320 O2322.. . . IÍ3IUOO 

1TNAES 

Todos os números terminados em 1 
tém ilitKio. 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal, extrabida hon-
tem: 

PRÊMIOS de 15:000} a SOO» 
20IÍ2O . . . . 18:0001 
10213 . . . . SOO» 
7732 . . . . 300» 

I'111-MIOS DF. 200» 
3873 R383 1'JOSii 2(JII« 23314 27310 

PRÊMIOS DE ÍOOJ 
5091 79116 9.1114 22195 27314 28492 

1'REMIOS DE 30) 
319 2198 0133 7SÍ8 0382 13.118 Í9S07 

220.17 22133 23078 
APrnoxiMAÇ.flES 

£0019 e 200J1 
10244 o 10210 

DEZENAS 

2G01I a 20020 
t l t í i l n 10230 

riNAES 

100)000 
20|0ü0 

3010011 
IO|fJ(HI 

Todos os números terminados cm 20 
lém 8WHW réis. 

Todos os números terminados emO 
tém 2». 

Telegramma recebido pelo agenle 
geral Jullo Antunes do Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 797* ex-

tracção, realisada em Aracaju em 29 
do seleml ro de 1904. 

110208 10:000*000 
232203 1:01x191 «Kl 
270901 l:00t)»000 

3 PRKMiOS DE "HKIS 

«1431 00911 130406 

6 1'REMIOS nE 20U® 

2381 I3U32 Ü2I22 19321) 2ÕI7 I9 

12 PRKMIOS DE 1IKIJ 

18717 :íi0Í:| 40941 75426 IHH7WI |!.'09'i8 
211201 _0O 210982 2 i 

28SIKJ3 
APPROXIMAi/Uis 

íitlH 2 ibOMJ 

2ln2i'i7 e 21(1209 100$003 
2122'i2 e 2:i22H 1 •K)»000 
J7(I'JIH) e 27DJI2 õOtOUO 

niízcNAs 

2102'',1 a 310370 20J010 
23221.1 a 232270 101000 
27U'J01 a 27U310 10;.:>30 

CfiATEXAS 

210201 a 210103 331.10 
232211 11 232300 3ÇIIIHI 
27'WUI a 271000 3»000 

F1VAES 
Todos os números terminados em 8 

tém $2oo réis. 
Pedidos h Companhia Nacional d» 

Loterias dos Estados—Caixa, OIO. S. 
Í'aulo. 

3C XJL CL 1 C £ 3 J C i O C 

B ü e d t o o u 

0B. J. ALVES DE LIMA—ila ünl-
vrr-idarie de Paris, cirurgião ria Bo-
lieficuieia Porlugueza e ria S. lias a. — 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urina rias o partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toiiias, 94-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 2G-A (dal 
12 ás 2). Teiephoue, 301. 

Dlt. VIRIATO BRAXDAO — Clinica 
liadlco-cirurgiea e especialnieiU» u.o-
lesUas dos uryatiu geniíorurlnaru», 
filie r tuphilin. Consulias ria 1 ;n 3, 
rua da Bôa-Visla, 41. Itesldeiicla, lar-
go da Liberdade, 33. Teiephoue n. t JJ. 

OCULISTA—Dr.V. Pontual-Ex-rhe-
fe de clinica rio professor Week r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta rie sua viagem á Europa, onde, 
iluranle \ annos, frequenton as prin-
clpaes clinicas de mole^lias d'- olhos, 
nariz e ouvidos, em Berilm, Paris e 
Vienno, transferiu sua r.'sideuc.ia para 
esla eapilal. 

Coiitutlunu: Rua de S. Beulo, 31, 
de I ás 4 horas. 

Bfiidrneia : Rua Victorlno Carmil-
lo, 29. 

DR. GAMA CKRQUEIRA—Clinica me-
dica em ceral e especialmenle de 
crianças. Besidenc.b. e consultorlo: rua 
da Caixa d'A ua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Teiephoue, 11)29. 

SVPI1ILIS, MOLÉSTIAS DE PKLLE 
E DO COLHO CABELLUDO— Dr. Hen-
rique Regados, de volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
sypliili raplila na Faculdade rie Medi-
cina de paris, tem o .seu constiltorio á 
rua Direita, n. 20-B—Consultas do I 
ás 3. 

Só attcnile a doentes dessa espe •!,•»-
Ildede. 

Dlt. MELLO BARBKTO — Ocn.iSTA 
—Membro da Sociedade France/a de 
Ophtalmologla e ria Academia Amerlc i-
ua rie Medicina. 1-criptorio : üuatil-
reito, .11. ResIdencia: Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

DR. BI B1AO &IEIRA—Clinica medira 
—Cheio do serviço de clinica da Sin-
ta Casa. ResIdencia—Alameda Barão 
de Limeira n. Sl. Consultorlo—S. Ben-
to, 43, da I us 2 lioras. Teiephoue, 
849. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstia^ de senhoras.— 
Consultorlo; rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Ipiranga, n. 8. 

1)11. SLBCIO MLi!IIA~M- illeo-K.pe-
clalidaile, moléstias do coração, pul-
inõe. e de crianças, alteudé a cha-
mados em sua resldeucla, á rua Ifri-
gadriro Toblas, 112. Cunsultorio, rua 
lá de Noveinbio, 16, de 1 ás 3. 

M O L É S T I A S JDA O A B O A J Í T A 
N A R I Z O U V I D O S . L I N f i D A H 
S T I H I Í L I T I C A . B ; •speclal iata, 

D a . B O U S A CASTT.O - Cíi isi i l-
torio • rM i á i n c . a largo da fit, 7 
( •e i f r n i t a A «2r« ja) Consaibaa, 
« « l i » 4 Tra ta t ambém da m>-
lestiaa do peito. coraçUo, fi.; . d ) m 
» t ) m a { o . NAo da consaitaa ao* 
domingos 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e porteiro. Especialidade: 
Mole,tias das vias urinaria*, partos e 
moléstias de senliAras. Re.s.: Ypiranga, 
39. Cons.: S. Bento, 4), oas t as 3 i|2. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vjriuia — Clinica ci-
rúrgica, partos e moieslias das «eaiio-
ra». Coi.s.: r. S. Beotu, 34 iria i ás 3 
da t.). Residencia: r. Rego Freitas, 3. 

DR. DIOGO DF. FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marqtez de Vtú, 14. 
Consultório: rua S. Bento, 24. Tek-
fbone, 2UL 

Kedleo 
. ,«ÍSTA*A 

olosllai inteN 
venere»» e snblll l lras. Consulto? 

rio, rua (te I . Bento, 34, sobrado, dai 
I í ã 4 (saiU da Twole). Hesldcuclà 
Consolação, «4. Teleplione, 980. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medico. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, t-n 
ResIdencia: rua Aurora, 129. Telouho* 
ne, 19. 

DR. ASCENDINO IIEIS-Medlco. Il9. 
sldencia: alameda Barão de Piracicaba 
<27. Consultorlo: rua DircIJo, 31, das 
2 ás 4 lioras. 

DR. SYLVIO MAVA— Partos e mo-
léstias de senhoras. Consultoria: rua 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas 
Hesldencla: rua do Vplranga, 40. Te-
leplione, 281. 

DR. J. TIIOMAZ DE A0UI.VO-*v.m 
r.o pAHTKino. Especialista em molestlai 
do senhoras. —ResIdencia: rnado San-
lo Antonlo, 88.—Consultorlo (provisó-
rio), na mesma residência. Telepbone. 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa. 
ruldodo de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SiiphUii i 
moléstias da peite. Consultorlo: r iu 
de São Bento, 45, de t ás 3 horas. 
ResIdencia: rua D. Vindiana, 57. Tu. 
lepholie, 2(10. 

Dlt. MONTEIBO VIANNA—Especia 
lista em moléstias das croonças, com 
pratica dos prlnclpnes hospltaes da 
Fiança, llalla, Áustria, Allcmanha o 
Inglalerra. Residência, rua Maria The-
reza, 5.1. Teiephoue, 00. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Teiephoue, 098; de 
12 ás 3. 

Dll. Itl ii TENCOURT RODRIGUES-
Consultorlo, rua 13 du Novembro, 2i 
—Consultas, das 12 ás 2 da Lird;. 
Residencia, rua da Liberdade, 37. 

Dlt. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medicai. 
ResIdencia: rua dos Guayanazes, !3I. 
Consultas: ruu Direita, 10-A, da 1 á« 
3 lioras. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de wnnoras). Residência, ma dos 
palmeiras, li. t i . Consultorlo, rua da 
S. Bento, li. 93 (de 1 ás 2 1|2). 

DR. BRITT0 PEREIRA—Clinica ms-
dica em geral, especialmente motcUta 
das crianças. Consultorlo, largo da se, 
7, de 1 ás 3 da tarde. Hesldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
ef/ios, ourMos, nariz e qarqanla, discí-
pulo do notável ocuilsfa Moura Brasil, 
com pratica de Paris c Vlenua, mem-
bro titular (1a Academia Nacional de 
Medicino, ex-med. etfeellvo ila Poljr-
clinica rio Rio e ailjiinlo da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. 12 ás 3—He-
kid.: 27, Hlnchiicio. 

^ . ^ I v o ( ' a d o o ?! 

O ADVOGADO 1)11. AGKICIO DH 
CAMARGO—Kscrlplorio: rua de Sanla 
Tliereza, lil-E. ResIdencia; ma Major 
Sertorlo, os. 

OS IlilS. JOÃO I LELRV, COUTO 
DE MAGALHÃES li CARLOS DE CA-
MARGO TlILO.MONV lAni seu eserl-
ntorlo ile H'ivoe,ida á travessa da Se, 
13. Da- l i ,i-:t lioras dalarde. 

MAItTIM FRANCISCO RIBEIRO l)K 
ANDIIADA SOBRINHO e IIAPIIAEL 
ARCIIANJO GLRGEt—Escriptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 2.1. 

Dlt. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. Das 11 á t e 
das 2 ts i, nos dias úteis. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado — 
Eserlpl.: rua Dirella, 37-A isoiir.). Re-
sidência: rua I). Veridlana, 31. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
BKRIC0 GAI.V O BUE.NO E CLIBAS 
PACHECO K SILVA, advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo RlbçlÇj» 
drs Santos, Estevam de Aiieeld»^ ' ' i 
l i lel Bilielro dos Santos, lAin seu T / / 
ci i pi o rio á mestra ma de S. Demo, 
li. .17 (sola ado). 

DRS. IIAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JDSK' AMADEU CF.SAR—Escriptorlo, 
ma S. fruto, 13 i.altoa da caaa Lu-
irton 

DRS. ARMANDO PRADO o PLÍNIO 
BARREI (J—advogados — Rua do Slo 
Bento, 43. 

Contista 
O cirurgião dentista A. Caslello fa'. 

qualquiT Irai olho rios mais aperf.)l-
coados e n odenios da sua profissão, 
I or preços multlssl i.o razoaveli. Ad-
i fila pagamrnhi em pretlaçOtt, pri-
viumtnlc rutitrnlad.it;.—Gabinete ü re-
cidencia, rua S. Bento, u. 18. 

• In h ú 

EMÍLIO DEZONNK, ctnime,i\o ni.s-
t i ta—Formado nn Bélgica e 110 Bra-
sil, com 11 minos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dor. 

A T a . n i a n . j r r l a - t e k 

Ha. k Mme. MoLi.iAan, ria Escola de 
Masíogem de paris—Cal lista e tratador 
de unhas. Fscrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residencia, rua D. Veridlana, 
32-A. 

CUIISO DE DANÇA, dirigido pei^ 
professor Francisco* Eugênio Vuono.— 
Salão Pro ri dlor.—Leccionn á an er -
cana, Iranceza e lijurados, cake-walk 
etc. Acceita chamados pura casas de 
famílias, colleglos etc. E' ineontrado 
ua sede do curso das 0 ás 11 da note. 
Durante o dia, recados na casada Blu-
slcas Levy. 

X i o i l o e l i o n 

J. A. LEAL — Agencia, ma de São 
Bento, .13. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8 

GUILHERME CIÜRLO—Ag nela, rua 
Jov" Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptorlo e 
agencia, rua Joso Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. 1'KREIRA —Rua Sanla 
Tliereza, 20-C. 

OITIIINO DO CANTO—I sTlptirlo e 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

IKLICADOR COMÜIEBCIÁL 
V I N I I O RAT1UEL, fabrico da 

P.odrigues Pin l io & C , é o mais 
ngradavel e genu íno vinho do 
Por to conhecido. 

C O Q U E L U C H E — C u i a-so com 
o Xarope cuntru ri coqueluche, 
fo rmu la do dr. Clemente Fer-
reira e p reparado pelo p lmrm i-
ceutico ri. rie Macedo Noeires.— 
Phahmacia Aüboua — Kua Au-
ror», Íi5. 

D n n G . V n X A S I E V E I R A - O r o -
(ras, produetos chimicos e pliaç-
maeeutieofl, «cwssor ios e vas:-
Uianie para phnrinncin, a g u í 
minerae» e outro» artigos, t , o r 

preços reduz i dos—Rim do Cora-
B:MCIO, n. Ü.—Lima, Hantou * C 

A ' L A F A S H I O N A B L E — E B S -

péo« para senhora* e er fliiÇ^'-
27-A, run de H. Benio, 27-A-
Novidade!- Abriu-se nesU esaa 
u m a seevão exclusivainenie de 
forinas de ctiapéos P«r« senho-
ras e cr iança», a preço* reduzi-
dos, s e cundo os costumes eu-
ropeus ; e esperamos as visita-
d a » exmas. famí l ias . 



IMMVWWU . 4 - M J u 

£ illltlcai. Consulto 
, 31, jobrado, dat 

rente). ltesldcucla, 
leplionc, «80. 

) — Clinica medir,i. 
do Commorclo, 4-ú, 
irora, l í J . Telepho. 

IIEI8—Medico. He-
lar.lo dn Plraelralm, 
tua Dlrelja, »'). dm 

VA—Partos e mo-
Cousullorlo: rim 

de 1 ás 3 horas. 
Yplranga, 40. Te-

l)E AQUI.N'0—*Rni 
rlalbilaem molesllas 
d ene la: mude San-
urorallorte (proviso-
ildeucia. Tulepbone, 

» AM AH AL—Da Fa-
In de Paris. Clinica 
ialidadc—SilphílH i 
l Consultorlo: ru» 
Ide 1 lis 3 horas. 

Vii-Idlaua, t>7. Tu-

VIANNA—Especla 
das crennças, rum 

plpnes hospltaes da 
síria, Allemanha o 
pia, rua Maria The-
I, ««. Consultorlo: 
Telephune, (W8; de 

;ht r o d r i g u e s • 
do Novembro, H 

2 ás 2 da Urdj. 
I,tlierdade, 37. 

ÕÊ MAOALHÀES 
l (('.Única módica), 
.s Guayanazes, 131. 
eita, 10-A, da t ai 

I REGO-Medico o 
\ em geral e moles-
lesldeoc.la, rua das 
Consultorlo, rua du 
" i às a ni) . 

IE IRA—Clinica t,ii>. 
'Clalmente moléstia 
ullorlo, Inrso da Si>, 
fite. Hcsldencla, la-
I. 

i MIRANDA — Esp. 
z r qarqanla, dlscl-
nlista Moura llrasll, 
Is e Vlenna, mem-
demla Nacional do 
elTeetlvo da l'oly-
unto da Santa Casa 
relta. l i ás 3—lie-

Dll. AllRICIO DU 
tor.o: rua do Santa 
Idencla: rua Major 

FLEURV, COUTO 
,. CARLOS DE CA» 
V t ím seu escrl-
i á travessa da Sé, 
ras da larile. 

ISCO RIBEIRO DE 
iNIIO e HAPHAEL 
X—Escrlplorlo, rua 
id<ncla, rua do Gj-

IVF.IIIA PENTEADO 
«•A. Das 11 i 1 0 
s ntels. 

I A DE, advogado.— 
Io, 37-A isobr.). Ite-
kridtana, 31. 

DE REZENDE. At-
[lllENO E CUBAS 
A, advogados.—Lar-
I tXO . 

>—Anlonlo llllrçlç» 
mi de AbccliM* 
anlos, Iflm seu 
rua ds S. Uenit/, 

SAMPAIO VIDAG 
'.ES A K—Encrl ptorlo, 
iiluia da caaa. Lu-

1'IIADO e PLINli) 
Idos—Rua do Slo 

L t i s t a 

ista A. Castello Ta', 
dos mais aperf.il-

', da sua pn.fls.slo, 
I i.o ra/.iiavels. A>'~ 
Ini prnlaçOes, j>ri-
>at.—Gabinete e re-

'UtO, 1L H. 

h ú 

E, nniTnoi\o DF.x-
• Meleca e no Bra-
de pratica. Traba-
;>er.iÇ'V's sem dòr. 

a F T l B t a 

L i a b d , da Escola de 
I—Calllsta e Iratador 
rio, rua de S. Ben-

rua U. Verldlana, 

CA, dirigido p»)^ 
i Eugênio Vuono.— 
-Lecclona á 11'fTc 
.'urados, cake-walk 
|dos pura casas dn 
ele. E' encontrado 
ias 6 ás 11 da uote. 
Ldos na ca-sadc miu-

^ e l r o s 

gencla, nla de Slo 

OS — Agencia, rua 
H 

IILO—Ag nela, rua 

•:s — Escrlptorlo e 
llunlfaeiu, 13. 

dtElllA—Rua Santa 

5TO—I lertptorlo e 

C O M E R C I A L 

„ E L , fabrico da 
|o Sc C., 6 o maia 
m u i no vinlio do 
e 

IE—Cura-so cora 

ra a coqueluche, 
I. Clemente Fer-
do polo p l i n r m v 
\aeedo fíurtre*.— 
lioitA — Rua Au-

t l L V E I R A - n r o -

chimicos e pliac-
ssorios e vai:* 
'hr.rinncii, 
|ro» artigos, "or 
s — R u a do Co.ii-
,ima, Santos * 0 

IONABLE—eba* 

ior»« e enan'.''3-
8. Heniu, 27-A— 
riu-He ntrta ensa 
iclusivamente iie 

Léos para cenli"-
a p r e g o a reduz." 
ob roatumes cu-
ra moe »s visita-
li l ias. 

0 EL IX IR MTMORATQ CURA S?t>HILIS E RHEUMATISMQ 

M 6 1 A E L I T E I I U E I 
SKATZNCr RIMK 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

CfHÊMPE 
Prêmio: i i ü i a üíúmãa 

l i m o s 
RINK 

O P R E Ç O S D O C O S T U M E 

O S C R í A R I t O S C A R L O S CÍO 
M E S d i s l i i b uom dez p rem iu j 
inensaes de cinco mi l róis. 

( J R A N R E F A B R I C A D E LA-
D R I L I I O S E M O S A I C O S , do 
l i r a / , cm cimento, l iydrni i l ico e 
p ó de pedra compr im ido . C0111-

Íileta fabr icarão de lodus aB qua-
idndcs e ostylo. Preços som 

competoncin. Avenida Rangel 
Pestana, 11. 142. Tcleplione 11. 
1.087— O propr ietár io , Francisco 
Hotaroherto. 

COQUELUCHE—Tosses , bron-
chiteji etc, cura radical com o 
Peitoral ou Carayualá, do as.sis 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to Gortimenlo do drogas, 
produetos cliimicoa, especialida-
des pl iarmaceuticas c peifuma-
rias por atacado o n varejo. J . 
Almirante & C .—rua Direita, 11. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do asb is—o me lho r medicamcu 
to para tosses das creanças. 

m 
L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-

D E R A L . Agento geral cm São 
P t n l o , Rubem Gu imarães . Accei-
tam-sc pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 

{ornm la do Ur. Luiz Pereirci Har-
e/to e preparado pelo pliarma-

ceutico S. tle Macedo Soares, é 
o me lhor extractor dos callog. 
O legitimo enrontra-se itnica* 
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

L E I T E D E C A B R A de supe-
r ior qual idade, da chacara Car-
rão, encontra-se na Lcitcria Pe-
reira, á rua do Rosár io , 14 

C A S A L O T E R I CA — Agencia 
de todas as loter ias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varojo. Paga-sa qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua d o Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

A O S SP,3. D E N T I S T A S - O 
Jloticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, n ã o temo a 
concorrência das suas coiifjene-
res, porquan to ó a pr imeira nus-
le gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-gaes cidades di sto Estado, como 
anlos, Campinas , R ibe i rão Preto 

e Francn, o em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin» 
çipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
fio\a York, Ph i ladè lph ia , Lon-
dres, Paris, Pnt t l igen o Elbor-
le ld .—Jnnuar io Loure i ro & C.— 
8. Lento, 10. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa qua mais 
«orles tem vend ido aos seus 
i reguezrs . Rua do S. Bento, ."ii 

NA CASA B A R U E L 6 qun sa 
; 11 contra a legi t ima Afjuadallil-
'eza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-so qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, ao. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Antunes do Abreu. 

D E N T O L I N A - A melhor agua 
dent i fr ic ia moderna . — Vidros 
grandes , — Na casa I lusson . 
R u a de S. Bento, III. 

T I N T U R A D E A R I J C A CO.M 
P O S T A o El ix i r cupeptico, do 
Carlos Cortca—ú vc uda nu Casa 
Baruel. 

CASA L O M B A R D A - R u a Go» 
ncral Oornciro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, a rmar inho , 
roupas feitas c modas. Espeoia-
l idado cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Itefineltl 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—Ún ica que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito gcr.il, rua 
do S. Bento, n. U4. 

T E R N O S D E B R I M o do ca-
simira pora meninos. CavoTirs 
para o frio. Palctots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
p t i a i a—Rua Direita, 12. Atacado 
u varejo. 

A. J A Q U E S & C A H E N — I m -
portadores do joian, relogios o 
pedras f inas o óptica. R u a do 
S. Bento, n . 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 03—6. Paulo. 

L A SA ISON—Of f i c i na do cos-
turas do pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 11— 
Henr ique Kainbcrg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do Commer-
cio, 30—Casa importadora . De-
posito da agua minorai do S. 
Pellcgrino, untiarthrit ica o anti-
catarrhal. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Comjira in-se o vendem-se na 
Arcadia, Galer ia de Crystal , ã 
rua Qu inze do Novembro . 

Dec l a r a ç ões commerc i a e s 

A ' p r a ç a do S . P a u l o 

Gonçalves, Ferreira A i;., proprie-
tários da fabrica de calçados e eliinel-
Ips Primarem, do Rio de Janeiro, 
parllclpam aos seus amigos e fregue-
zes quo deixou de ser seu represen-
o seu amigo sr. Joai|iilm Lopes de Al-
meida. 

Oulroslm, parlle pam que 11 nelual-
mente seu represenlante no Eslado de 
S. Paulo o sr. Josi1 A. dos Santos,pa-
ra o qual pedimos e esperamos a mes-
ma confiança que dispensaram ao seu 
anlecessor. I.adelra de S. Joio, íí-H. 

S. 1'nulo, áR de setembro de 1901. 

S e c ç & o l l ^ r i r o 

N o t a s da t e r r a 

O Tyiieliador de Araraijuur.i aiir a 
não ciins gulii doinluar a viulencia 
daquolle geulo gelvagein i|iie Uu tris-
temente celebre o tem tornado. 

Ilonlcui, cm audlenela de um dos 
nossos magistrados, a na insolencia 
ia dando logar a nina scena | ouço 
comnium em nossos tribuuaes. E' o 
caso que, eaconlranilo reslrti-ncla às 
lar„'uezas da sua advocacia, exallou-
se de modo lal que foi necessário a 
lulcrvençilo ilf exlranlios para inqie-
dlr a repulsa dos olfendldos. 

Nilo se desengana,o ralo do homem, 
de que l.slo aqui nito é Araraquara. 

Transcriplo d'.l Tribuna, de San-
tos, do dia t« de si lembro de l'.MÍ. 

D E 

F E E I R E L E A G U I A R 

Os .seus produclos pliarmaeeutlcos 
slo enconlrados a dlsposlç.to dos srs. 
médicos e do publico, ã Drogaria lia 
ruel vV (!., e em Iodas as hõas phar 
macias e drogarias. 

Eorcs noa t r aços 

Cura tc com o Al l iv io Brasi le iro 

" ^ p y s i i s e l ô i i s 

j S " L y m ; i h n l i i e t 

ffil-Mohstho da po l l e 

Nilo ha mcilicamcnto melhor 
nup o Xarope tle l> htitijoi, dn 
(j ra ado k C. I 

Toda a dàr 

Cura-se rum o Al l iv io Brasi le iro. 

Cesfiífii a 
ria 

San to / . m i r o 

QuereLs ler em prosa e versos a mo-

lai.m.uiE de uni .icolytu I 

Procureis ler a eoUeceSo do D tirin 

Mercantil no, dous itlllmos annos de 

sua pulilicaç.lo. 

D | « l r a d ' ,iiii 1'tiUro 

C a m p i n a i 

r \n\ VKiu:\i.oni:s 
T)r. Antônio da Cosia Carvalho. 
l)r. Francisco Masc.ir riiias. 
Iir. Raul Soares. 
I)r. Ângelo Sliníles. 
I."oncio de Moraes. 
Araldo Pacheco. 

Antônio Itenediclo de Caslr. Mi lides. 
O I . Artlnu- l.eite de Ilarros. 
Cap. Joaquim l»Jlilo Mi.racs. 
I)r. f.opc, .Martins. 
Amadeu do Camargo. 

ICl- ilurrt indcpciit/ciiícs 

Acçõeo entra r.niigo3 

le uma faca itpparelliada de praia, 
01110 e pedras nua-, i|ue devia correr 
com a loteria do Rio, hoje, (Ica li ans-
ferlda para o mez ile ouliibro próxi-
mo, com a ultima loteria do Rio. 

J. o. S. 

d a l :o:ca e 

dentes 
(.'vm a ̂ aati, d9 Lyri.o 

Tlorentino, tle Granado & C. 

À';ki. i3on3 

Cliecrou o grande sorllmenlo de per-
fumarias ind-zas, exlraetos, Agua de 
Colon.a, oleos e lirlltiantlnes. Uucous, 
pus de arroz, sabonetes e pomadas.— 
Preços sem competidor. 

Cas» Knuer.- Run, Dii-eita. 53 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
I I O M E O P A T H I C O S DK. Í . COE-
L H O B A R B O S A , preforidos pela 
rlasse módica e p« lo publ ico em 
geral — á venda na Cana Pa-
ruel. 

N O V A CASA D E P E N H O R E S 
de I u l i o I .yon, rua da Caixa 
tí'Agua, 8. Ju ros módicos. Benc-
dic lo Diniz , ava l iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, miisiees, i ns t rumentos o 
cordas. Impressão do musica. 

P r meira casa editora no Bra-
Bil. R pri «entante dos celebres 
pianos íiõnisi h.—Rua S. Bento, 
11-A.—K. Decilacqua <C- C. 

A L L I U M 8 A T I V U M , de J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da inflnenza e constipa-
ções—na Casa Baruel. 

C S ã c h é q 

<tc I o d o s i w t a i n , < a ! i i i s o 

f«»itii»w. f a z e i n - s n n a s «íl l l-

l i n v s folli-.i a ;»eo-

10 i i i u l t o i m i d i e i i . 

A G U A I E J G I . E Z A 

de Freire de Aguiar 

O eolisumo de 2i <i.'>no e-araTas an-
nuaes conllrma o valor llieratieuliiv, 
deste produeto e a ronflança r -r 
m dicoi e doente-. Deposiláriw • " 
ruel C. e em Pulas a.s boas | liar-
macias e droiarlas. 

As pessoas sujeitas á dyscn 
teria chronica ou ás d iarrhéas 
l>ersistentes devem t omar Car-
vão do Belloc. O uso d o Ca rv ão 
de Belloc, na dóso do 2 ou :j co-
lhéres, das do sopa, depois de 
cada refeição, 6 q uan t o basta, na 
verdade, para l »zcr parar em 
poucos d i as as diarr f iêas e os 
f luxos do ventro, po r ma is an-
tigos quo Bojam, ç os ma is re-
beldes a qua lquer ou t ro remé-
dio, po rque faz a d iges tão o por-
que é o me lhor ant iseptieo dos 
intestinos. 

P o r ísho, a Academia de Me-
dicina do Par is teve a peito ap-
prova r esto medicamento, para 
reconimendal-o aos di,entes. 

E ' u m a rocompei:r>a muitíssi-
m o rara. 

D I L U E - S E O TO ' n u m copo 
do agua e BEBE-SE . A cõr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
liente á pr imeira vez que se to-
ma; mas a gente se acostuma 
a cila depressa e n ã o que r ma is 
nenhum ou t ro remedio. 

A ' venda em todas as p! ar-
madas . 

Deposito R'.ral : 10, ruc -TacoIn 
Pari-. 

P. ?>.- Pidr-Mi suh.itUnir o í'(tr-
V'io rh: JJeiloc /telns pastilhas de 
Belloc — a tnesma omposiçtht, 
n mesma virtude pura curai'— 
ti otf .7 pastilhas, depois de cada 

Dores no u toro 

rnr.-. eu t aa o usi tio Ailirir» 3ra-
cileivo. ( . . . ) 

/to.s rno.OOD PERFUMES 
A Casa Nunes está liquidando o sen 

grande sortlmento de perfumaria*, por 
lodo o preço. Esta rasa n.lo faz ipies-
tüo de vender barnlo, .1/ só quesUo 
das •pelair^aiias'. 

Casa Nunes—Hua Direi!a, RD 

A V I S O S 

Companh i a R a m a l Forra o 

Camp i ne i r o 
AVISO 

1'revine-se no publico que a taxa 
cambial a vigorar nesta estrada e na 
Secçjo Fimllru.se, no mez de outubro 
p.f., ii de i:i d., 011 mais Xi "1, sobre 
a.s bases das lahellas 3 a 17, com 
excepcílo da • lahellas V e na Ra-
mal 1'Vrrco, e ruli'1, lahellas : A, rt-II, 
i e .1, na Fniillerise, que nlo tem 
cambio. Sal, mais i l "[„, e café, no 
llamal Férreo, mais 25 i0, ou cam-
bio de Io d. 

Campinas, 21 de setembro de 1901. 

Ai.riiiaio ü . ns Sii.va k Omvkiiia 
lu.spector geral 

A n n u n o i o a 

l a rogas rpie lanlo enfelam, os pa-
nos, sardas, cravos, e-.̂ lnlia- ele., 

dcsapparrcein cum o u o eonliliuailo 
do saliouete IlIFliEII. 

I M I1A-SE um ttrande armaiei 
'•rua de S. Jolto, 105. 

111, á 

1 MA—Otf ri ce-se uma, portu^ueza, 
« w d a, com leite de i mezes. Rua 
José de Alencar, 'N. 

IMA—OITerece-se uiot, porluíueza,de 
'•i5 annos, com leile de ollo mezes. 
Rua Ures.scr, t i . 

í'USIMIEIIIA, o:ferec--i' uma, de cõr. 
«Dorme no aluguel. Rua Ypiran^a,i7. 

Í'RIA0A, precisa-se de u;na á ru 
•Ille;:o Freilas, I. 

Oaá l ioaè .» R i f j o r 1! o preservati-
vo mais ."11'caz ile todas as molés-

tias colilnfllo.sas e epidêmicas; d i á 
filtl» íielleza, attrnelhos e encantos, 
lonianilo a peltft ngradavelmente ire,-
ca e assellriada, fazendo-a espargir o 
mais suave e duradouro aroma; pre-
ço, dúzia, l i ! : 11111, Ít'j00; caixa de 
iiVs, '.». Vende-se uai prlnelpaes ca-
sas de perfumarias, modas e droga 
rias. 

OFFEItECE-SE umuama, portugueza, 
de íii annos, com lelle abundante dc 

seis mezes. Rua Monsenhor Andrade, 
611-11. 

OFFEHECK-SE uma ama, Italiana, dc 
unnos de edade, c rn leite de ,'i 

mezes. Rua V. de Parnahyba, nl. 

OEFERECE-Sj; uma liòa coslnhclra a 
ri 'rua lieneral Usorio, 13.". 

OFFEIIECIC-SE unia menina, de 11 an-
nos, para eopelra, paflem de criança, 

ou serviços leves. Una Paraná, 11. ;l 
(Rrazj. 

Oi abouetc Riiger faz desappare-
cer as manchas do rosto, espinhas, 

pauos, saldas ele.; cu-la |li'iii'>. Ven-
de-se na> principae» drogarias, casas 
de'modas e periumarias. 

PRECISA-SE de urna cozinheira Jln-
llana para um casal sem filhos. Jtua 

da Coneelçíto, 11. 

PRECISA- 'li de um bom i.fflelal de 
barbeiro, á rua dos Gu.snKcs, M. 

pltEClSA-SE de duas aprendizes 
I de costureira, á rua de S. Joüo, 
11. 201. 

PRECISA-SE de uma menina de 12 a 
! í annos, para pajeni de cralnça. 

Rua I I de Junho, ' 

PRECISA-SE de uma ajudante de 
1 costureira e de uma aprendiz. Itua 
Uari.i Antoula, 

PRECISA-SE de uma craida a rua 
I ile S. Paulo, 30. 

pRECISA-SE de um menino que te-
• nlia pratica de copelro. Largo do 
Jardim, l i . 

PRECISAM-SE de um ou dous ajtisU-
dores de lorneiros, a alameda do 

Triumpüo, n. <•!. 

|»A1'EE UIC I MRRLLHO — Vende-so 
i nesta folha, a Ô KX) a arroba. 

OFFEItECE-SE uma moça extrauKCl-
ra para pagem de criança, cm casa 

de família de tratamento. Rua i'a-
mandare, 15 (I1* porta). r l'.RECEM-SE uma bòa cozinheira 

, uma eopelra aIlema. Rua Jullo 
Conceição, 20 (Rom Itetlro). 

OFFERECE-SE uma bòa cozinheira. 
Rua S. Iiumiir. os, 1H (lle.xl̂ a). 

OFFEUECE-SE uma ama Italiana, de 
21 annos, c ra lelle abundante de 1 

mez. Avenida Rangel l'c.-tana, 11-R, 
iohriido. 

OFFEHECE-SE uma hija eoslnheir:. 
para ca-a de lamilia. Dorme fora. 

Aí -lie -la dos Andradas, íit. 

fREADA -Pree'«a dn uma I òa. Paga-
bem. Avenida Paul t... H7. 

('_ IPEIIIA Preci i-se d" uma brta. 
vKxiíem-se ré . n n'ias. Ri a Aurora, 
11. .'ii. 

ÍIRE.\I)\—1'rccl.a .!.• uma ereada pit-
ra tod 1 o s -i-vi' uieno > cosluhar. 

Itua 21 de Maio, 0. 

; AíiO.Yí.iES 
i lKD l í f.\\KS 

I).» a-ido li - • r i! o aciuo pheníco, 
nlmtrío, a icnírão n onxolro, 
alface, o,:í;.o<ío1, oalí >r, formol, 
giycerina ichtliyol, Iysol, na-
píxtol, Hublintiido, guifiiroso, ot". 
etc:, frabrieados corri todo rs-ncrij 
por ^ Cm 

Deres naT p e r n a i 

(llin-Btí tom o a lua ío UltASILUIIlO 

C í í H O e s p o s í a e s 

Orninio snrüinrnto por alnraflo c a 
varrjo! NOVHiAUES rrcfMdírs scnia-
nalnuiite na 

L i v i M i i a M a a í i ü i ã c s 
29 K a a do Couiíiiârcio — 19 

S. PAII.O 

A l l i v i o fcrasiidiro 

Cura flor 11 u vr.tlgiras. 

j ^ l O I .VIM 111'f. COM-
firasritVA OH II::.nti:S. 
^^t:l.IXIIt, PÓ E PASTA. 
Al!TIi;OS r>ENTAlt 108,1*FIE-
çns SEM COMPETHNCfA. 
Cnsa Americana, nt;A 
8. IIENTO, HO. 

U 3 T A A P 3 N A 3 BI3Ü '£OB-
T Ê E S u m anuunc io .da cinco li-

nlian, neota ^ecçüo. 

(qtlADA- >a rua l.ivre, 11. pi-eci-
ŝa-.se de uma de mela edade,' j ara 

ile pcip,.\ a r.imilia. 

lUlZINPEilt A — DiVerecc- »e uma, ntoça, 
^liodendo 1',1/er a.ai, .ervlços, para 
c..sa de iumllia. Ilua .Marünho Pra-
do, H3. 

ítOZINHEIRA—OfTerece-se uma bòa, á 
Vrua Vieira de Carvalho, li). 

(HUADAS - OITerecem-se duas para 
' ".1 -a dc pe i'iena lamilia. Rua das 
''a'mi ira 1. iii. 

JMUADA -Oíferece- •• uma, n imi , pa-
' ra todo o serviço d»' um r ai -em 
li lios, OII para lavar e f-i:_ j 1:1 ->i r em 
casa de família. Ura l^ni' 1, 'ii. 

( " i i A i l A ' ri a >••> lie Abril, I), 
vrreci-a-.e d • uina. 

Í-OSIMII lit.l 1 -ré-e-.se uma, i > 1, 
< a rua lie Maio. 2 !. 

— i i : ( O j i p i t i i i i 

" *irn '«)£•« • «jv<-I «Io f'ii'i-a 

0:'FERECI-:-SE um rosínhelro elilnez 
de forno e foiiHo, para ca-a de fa-

mília. Rua de S. J',.1o, 5o. 

03 A N N I J N ' ; I O S íiosta secçío 

cantam apuuas 1SOOO, iior trás 
vo não er^ciicaúo de > m e o li-
nhao. OFKI.-lECE-SE uma criada alIen.A, 

para qualquer .serviço de rasa de 
íaniilia. Rua lirl„'adein. folia-

PRECISA de unia criada para v i 
»dc c<|ia. ltu-i Vpir.ui-,-1, lãi-A. 

pTECISA-SE de uma ereada par» 
1 arranjai- casa. Aven.d.i Uri ra i iro 
Eulz Aulonlo, 70. 

I M M T i I l ü I S é anenaa o qnan-
•to custa c m rnnnuc io , da cinco 

l i nhas , r.eata «oc , i o , por três 
vazo*. 

VENDE-SE, nor preço barato, um lio-
nlio sala 1 de barbeiro. Tratar a rua 

do (iazometro, 74. 

A l l i v i o b ras i l e i r a 

Cara cíoris no aipro. (. .) 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

a que tem on íuolhores o mais bem organisado* plauos — 3 

1'AI.A TODOS lis CREMIOS SKM 0RSC0.NT0 AI.OI M- -EX1RACi;DEJ UIARIAi 

H O J E — e x l r a c ç n o - ^ 

POR item), DÉCIMOS 21») RS. 

I>i:i 3 <!•- i i u t i i f n -o , U 5 : O O U $ p o r 2 $ , <!e<-iii;«s 2 0 « r s . 

Fedidos 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 01C—S. PALXO 

a immmMi: 
Ti-lrplioacs cimp.iinlica, fara-raius, sar 

im. nto compldo di todos os materiaa. 

pertmeentes a rala arte. Fazera-s» iu-

llaliaçtjcs e conc^rtoi. 
L u u r í f o l i a s i n s k l 

l.c irijO dn Ouvidor, .1—Caixapo; 

S . P A U L O 

• 'fl -.67 

m) 

A l l i v i o o ras i l s i r s 

Curd doria Kfili*3i. 

C o m p a n h i i i d • s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

ms i 
d o f a l i n s rno i ro rft\o o .?í tra^nu 

Vendem-se 'iMIO sacco;s ile cem litros 
—Os pedidos devem ser dlrî idu^a Pau-
Iiiio Sodii', e.slaç.lo de lle-tiu a, !•.. de 
Ferro Sloyyana. Frete livre na Pau-
lista e Mu/yanii. 

A l i i v i o b r a s i h l r D 

Vfi:-Ic-se r.a rasa Ba rua l — í. Pico. 

A i i l .MES : 

TSieŝ or fflílk & 
L u r i r o ( !o O u v i d o r , I 

P o ç o s d c C u M a s 

H O T E L G L O B O 

l.ocallsado no centro desla amená 
e norescenle estância batucaria e mul-
to proximo dos estabelecimentos dus 
lhermaes. 

Secc&o especial pura as «tmas. f;l-
mlllas. 

(Juartos bem ventilados e com Int 
directa. 

iodo o e-labelecimenlo é lllumiua-
d o a luz eteetrlca. 

Cozinha brasileira de primeira or« 
dein. 

P r e ç o s m c f i i c o s 
N. II. — Para maior commoiildadi; 

dos sr~. hospedes, tem um carro de 
sua propriedade e lacutla-o A Ida <• 
volta ao l anho e á estft(!lo da estra-
da de ferro, sem- acarretar despesa 
extraordinária. 

As ritmas, famílias, cujo numero 
exceda a quatro pe.swias, IcrUo 11a 
diaria 10 % de redueç.lo. 

otTerece, pois, melhores vantagens 
que qualquer oulro:—já pela Irrepre-
hfnslvel distribuIçAo do sEnviço e 11 
presteza com que e executado pelo 
velho e lialill pessoal,—ja pela ordem 
com que ti mantido e » modlcUlade 
lo preço. 

11 proprietário, Francisco Pereira 
I.UJICti. 

aos isi 

í ' ; s ? a c e ü t i i í c p l o 

Tamn loa , xmaes , pcloLtaa^, os-
batuaa, vasos e outros trabalhos de 
atRi-mnr"- para llna<los, vendem-se pgr 
menos do valor real, para liquidar — 
Rua IJberri lladarii, I I í iprnvlnio 
Iargo de S. Bento), S. Paulo.—L. II-
(JLIOI.IA .V C. 

C A P I T A L H E A L I 3 A L 0 , 1 ,500 :00C$000 

X - a O " L o z * l c 3 L i c i e i , 

a que te,-a o- melhores e méis liem or/aul-ados plnno.s. Pa a todos o: 
preiiii-., sem d scunto a :um . de-, r prea rida de todo». 

O r d e m l i í s P * t l ' : i n ; i > s i l « n i e r. <!e o i l t l l l . r o « lo 1 !)<> » 

pitECISA-St; de uma ro-inheira, que 
• faça mais ab."im serv.-ço leve. Rua 
Sanio Amaro, Hil-A. 

Ji ECISA-SE de uma bòa cesiiiheir.i 
' com b ias referenciaI.ar^o dos '.ii.t-
yanaze-, n. 2. 

Jlr.ra o b»nho . culls e b.llette,/, -a 
> bonele RIFOEll o melh. dn 
mundo. 

<Ij- r»( j «•:>\íiii<> , 

O . ' ae tas ».i-|, "i 

i l a o í i ã o , 

p a r a <-11)111. 

, h 1 s'11 ri»-

* í i a a r a ^ ^ í i a i i 

Alu^a-se uma ca.sa reform. da, pro-
pra |ara eomml.s^o e ue/oelo, com 
arinaçao nova. I' itendo mais cum-
modos, para hotel, 1'amllla, exeellente 
ileposiii. nos liaixos, bmn pasto e ran-
cho para truea, 10.tis duas eaenhas 
ao la 11 para o depo-lto, distante da 
1" t.e;,lo M bru-as, pe.o lailu que se-
íiue para Santa líraiica e S. J',-tí do 
Parahylin a. 1'ara ver, a chave c-ja 
ei.m o sr. F rn t o d" 1'i" do, em uma 
dus chácaras do me.mo e para tra-
tar c.iai " - : |i-oprletariii, !.••.'• 'ilieo-
1l1.ro da Silveira, em S. Jô ij dn Pa-
rahytliiua. 

Mães oxtr.:mo^as ! se qui7.er.les prr-
servar os vossos queridos bahy,1 de 

tantas mo!e-tias que os a'!liuem, ba-
lihae-os com o delie oso .-«bonele III-
FllEII! 

AI'-|'i:!íEf'.i'!-SE uma perfeita eosinhei-
" r a , brasileira, ,1c forno c fogüo. Rua 
Jii.-lo Tlieodolo, 20. 

') sal oneto K;í"k 
" mundo e i|-

o inelhor do 

[jtll:t:iSA-SE lie en n.mmadeír.. • 
• aprendizes. Rua dos Gu.r.an.i,: 
11. «I . 

ÍIUSIMIEIRA — Preci a-a-,|e uma, a 
v.ilumeda dm Rambus, 21. 

|>I1ECiSA-SE de unia b'ia cosiniieira. 
• Pâ a-se bem. Rua S. Jo, , 21, 

pitECISA-SE de uma copcira ulb-m.l 
' Ilua d.i Coneelcfio, i. 

priECISA-SE de um ofMê al d ' c.,r-
• pllilelro. Rua Correia d • Andra le, 

SíltEC ^A-SE de uma ama com leite 
novo. Rua da Renefleencla, I. 

pitECISA-SE de um liarlieiro habili-
' tado. no lar..'o do Corae.lo de Je-
sus, 1.1. 

OYigcrdoCabello 
D O D R . A Y E R , 

Preparado, ee-sr.indo pr incípios acl-
entirlcoa o physioloíficoB, po.ra ugo 
rio Toucat* >r. O Vi»;ok w OrntLiy 
l><» I-JU. AVKit .fíttauríi, com » l istro da s«*r!f» 
o frp*fur:i da luvi-ntudo, o cttbollo frágil 
o doBCoraao á *ua côr natural , ca* ! 
tanho 0:1 pr'to h.ítrono, conforme íü dedej». ! 
(,'om e«ta |.r«-par:i<;ilo pode-íe 
dar ao caht-Uo claro ou t-no-
tanlm uma cAr encara, 
tornar p-j.omo o tif-bll e ctir.vr, 

maioria dos caso», a ral-
«icia, 

jmp"'lo o crtliir do cahfllo «» 
rc-taura ovjgo.- ao qi:«» v dehil 
t- f|uel)radico. ímpt-dc e rtira a 
Tinha, 1!tunoií-, í*anp;i, 
e qua.ii toda1» im rnolostias ilo 
rotiro da raljf.-̂ n. (.' iino cos-
in«-tiro ji:iru •> caíiollo d:;-» S« n-

u Vi(;ort uãn tt»m »»srual. 
Não coaii :•! o!«- , noru tinta, torna o cabello j 
brando, brilliantp, rom um Imrre <**. 
dacd'j-l!io um perfumo durável >: delicado» 

Dr. I. C. AYER & C3*! Lowéíb Mass., E.Ü.A. | 
A t» n Ja D j nrlpft̂  < pliarmaciuJt 'iroga- ' 

riai D - > .luii.ariaj. 
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Tiia* 

Sabbíldo 
Vc/Í.'"/./-' II-,I 
Terra -fetra... 
I.luarta.-'eira.. 
Oulliln-'eira.. 
•Sexla-felra... 
Satibado 
s'",'iinla-!elra 
Terca-felm... 
<)•!'ifl t-yn .i. 
Oulnlii-feira.. 
Serln-felra.... 
Sabbado 
Segunda-feira 
Terça-feira... 
Ouarta-felra.. 
I.eiini -"elra.. 
S^xla-feira.... 
-abi ado 

S";iwtia-r,ii<i 
Terça-feira.... 
(juarta-feira. 
Ijlllllla-ieira.. 
.SeMa-feira.... 
Sabbado 
Segunda-feira 

Premi' jí 

t nr.ioi 
25 0D0; 

I l>;?»'KI: 
in:00flí 
|-_';0ÍKij 

i.y.iwoj 
10 000$ 

I0:<J>m| 
LOO.OOO fo. 

12:00(i$ 
15:000$ 
10:000» 
15 IMij 
12:O00| 
10:nfwi| 
12:001 
lã 'iiio? 
lo:nooj 

ZZ OOOS 
12:')003 
III IK)03 
;2:i¥i0.s 
15:000? 
10:000» 
lõ:000í 

>150 
lí^OO 

íil >0 
8'>5o 

iisvio 
i ««ri 
8130 

|! ;i»i 
91550 

10 !r.-. 
1 u 'Ml 
1SIO0 
«FUI 

li.'! i0 
io 

fi 5 I 
I V; 00 
13 100 
Si;10 

1S300 

01 

rtii 

Illteirn-
liecimo 
Inteiros 
Quintos 
Décimos 
Ferimos 
Inteiros 
Décimos 
Ouinto, 
Décimos 
Decliuos 
Décimos 
Inteiros 
l)°elmos 
Inteiros 
Ountm 
Décimos 
Deeinios 
Inteiros 
De-imos 
Inteiros 
Onlntm 
Décimos 
Décimos 
Inteiros 
Decinió 

- a #130 

a SI3o 
a SI40 
a 8130 

a 8130 
a 813 > 
a 1 ir. 
a 8! lu 
a 813 I 

a 8133 

a 8130 
a 91 tO 
a «13 J 

a 813) 

a 8130 
a 8110 
a 8110 

a 8130 

A l l i v i o b ras i l e i r a 

fura rir,ris rlauti aiicas. 

Os pedidoc. clavo™ ser feitos pelo numero d s lotar ia» . 
I»»de-ae a ma io r clareza r.os endereços. 
xar tlhani '-•!• a silencio dos nossos a"enl-s para o- -danos «Ias loterias 

a exlrah;r-sr. 

I-Jin : t I «' O i i t i i l ) o u r > : 0 0 0 $ i n t « ' «|Pao , |.i«»r 1 $ a O O 

10rn — 't d e o u t u l i i o , 2 0 : 0 0 0 $ i n í o - j r n e - , p u r I $ . ' ( O t i 

Km /.? de outubro -plano 145 

Z . O O O O O í r a n c o s O X J j F I O 
I.NTKI.ÜAES 

K m • ò i n m e m o r a « , ' f i i i íi li- N c o l i e r l a 1 a i e r í c a 

Já e«l.io íl venda m 11'Iietes e publiead . o seu excepcional M.A.VI). 
O end.-i-ero para as remessas deve ser multo e*ptie;,il ., allm ile nilo ha-

ver extravio. I.' preel«o cilar o lo.-ar. Estado, Estrada de Ferro ele. 
iodos os pedidos devem .,er dlri.idos a 

C O M I M M I h W d O N A L I O T e R I A S D D S E S T A D O S 
CAIXA Du CORREIO, ot ti—S. I'AI El» 

pRECISA-SE ile dous ajudaute-. ile 
• serralheiro. Travessa du 1'aysandú, 
11. lli. 

allem.l, 
Itua Ro-

pRECISA-SE de urna criada 
! ijlie saila falar porlii^uez. 
drl2o Silva, IH-ll. 

PHKCISA-SE d" aprendizes para cus-
lurar em branco. Rua Dmpie de 

Caxias, 1. 

pRECISA-SE de uma liria criada, á 
I rua Bento Freitas, tit. 

A U i v i c t r a 3 i l e i r j 

Ven-te-sc cin S. Fauio, cas» Bnraa l . 

Ci-Soc íeSads de l-redioiaa o 

r a r g i a de S. P a a l o 

• Sessilo ordluarla, no dia I o de ou-
tubro, i,a sé.ie e as Imra- lio costume. 

Ordem do dia : abusli-iaue ulo de 
a^ua da caplLal. 

S. Paulo, 2ii de setembro de 1001. 

Da. Srsrsio 1'rsta.ií 
1° secretario. 

I c r e a nas ooa1;!? 

Cnra-K «on u Al l iv io TlrAallelro. 

Cha ru tos èe H,;7a' i . i 

Ao Varaivt tlns fumantes 
A Casa Nunes participa ao - seus fre-
a v.es que clieiíou sraude lordmenlo 

ile fl.a-aitos, fumos e ei anos de Ha-
vana. I.ie-ro, 10 °|„—Snrtimeiito único. 

C.v-.a Nu.aca H: i» D i re i ta , 69 

/ l l i v i o b raaSh i ro 

Vin<lt-«e na «s-a Barnel St C. 

FRE lê tE « Í : A « r i , \ i í 

Os ãilDJXW vid os amiuae» consu-
o idos s.lo a ntals »e?nra reeonimen-
da.;íl'. para este pro l','-'", provando 
a eonilaiiea do- srs. médicos e doen-
tes. 

Depo*l! ,i- os Daniel A C., e em to-
das a- laias pl.armaria< e dro-pirla». 

sW 

Agencia Geraî as Loíems k Cap N Federal 
3 3 — ^ L X J J * . D I R E I T A - 3 9 

Svãlo Asitmes de Abreu 

Este prodigioso ^.iiioijefe.ap-
provado pela Insfie-lorla (ie-
rai de lly/.ene, \m. de«appa-
recer em poucos dias as man-
chas d > ro>lo, espinhas, pan — 
lio-, sardas, caspa, empípens, 
darlhios, erupi/ies cutanea», 
si naes ile lexrja-, brotoe.as 
e c . tornando u pelle acrada-
ve oe nle Iresca e ns elinada. 
fazendo ê par̂ lr o mais «nave 
e o ura douro nroma. dando-
lhe beitcza, altraelivos e en-
cantos. As ni.i.Mle lamlt a de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso «aloinete [ ora 'av; -
tem dos ltih!rih'>s, pf,rrpje, 
alun das prog redades acima 
enumeradas, e um «e-uro pre-
erval vo d' linias as moles-

jla^ contagiosas e epidêmicas. 
I ' r-ço de d m i » . . . l á i s aoO 

U " 1S5 30 
Ca ixa de tr ;a . . . 4$OCO 

E' alsIlicHilo todo o sabone-
te ipie n l o tiver esUmpaila 
Win afru a, eaval-zada por uma 
moça, e no rotulo extern.» a 
llrnia de Monteiro (lulmariles 
A f,„ em lettra.s vermeíh s. 

Vende-se na.s princin«es ca-
í m de pe r i n arlas, dfopr.r *». | l i n n r ' ! i , armarinhos, erra^ ns e na dro-
garia 

B A R U E L & O . - 1 , P f i u i ? 

A i w m n sÈk -SA 25\l A fl ̂  
1 Cq c r i t u b r o 

N O V C E: i R S P i i R T A M 1 E P L A K O 

5 0 : 0 
p o h e ; o o o J^or-i o s o o o 

«Sabbado prosiitic, 8 da oixfcubro 
G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a ! 

I n t e-rraes 

p R u r í : o s i A i c K 

Iistüifraej Iato(rxae3 Inte^raai 

A e x l r a e e à o i e n l ; « a - s e i n l a l i i v e l n i f n t e s a l i í i a i l n . ! ' d e o u i u l i e a d n I 1 M I Í 

A'« :i "Olt XS HA TARDE 

A ( i r c f e r e n i i a p a n n c om|»-n «f«s ( l i l l i e t e a <le>.tn { j r a n i l a l v l e r i a i i s v a s e p d « 

f o r t u r i u h <m n - a l i v u » , a e s t a n n l i q n e a c r e i i l i t a i i a H«|«siic'ia « i e r . i l . 

I I U I Í 1 \ c a s a q u e n o s o u i m p o r t a n t e t a r e j o t e m I 1 j k 
U i l l V / l « e n t l d a e t e e m ^ o r t a n l e p r e i r n o . 

Oe pedidos do interior devem » r dirici-toa »z nt« ,vrai - aetaal rupr̂ s -ntairt-i .1* CaraptibU is Li t i r i i t fult-
tars do liratili 

30—RUA D1HEITA— 
O - J u l l o A n t u u a a d e 

E (iEUAL \0 EST.4U0 DE SAO P.il lJ : 
COMPANHIA E LOT 

piTjrp3H]isr 

COHHEIO, CAIXA 77—S. FALLO 
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M . DIFDBATITO 

C O M N N H M DE 

\f 
1M0S E TERRESTRES 

A G E N T E S O E R A . E S : 

F E R R E I R A J D N I O R & S A R A I V A 

R u a d » E s t a ç & o , 2 7 

4 » S . P A U L O * 

1TTERU0 
U L T I M A N O V I D A D E U L T I M A N O V I D A D E 

Acabo de recelier: 

C a r r i n h a s p a r a c r i a n ç a s , c a r r o » p a r a d o e n t e s . 

E n c M l a s d e ' c a m a s m o v e i s , f i n í s s i m o s c a r r i n h o * 

s p o r t « c a d e i r a s d o r e v o l v e r para unia o (luas crianças, servindo 

na mesa de Jantar, c como carriulios com mcslnha para brincar. Tem Instal-

laçlio para necessidades. 

C a r r i n h o s « R e g i n a » , novo typo. 

Multo rccommendados move i s de b a m b ú j a ponês , de ..ir ciara e escura 

E s p e c i a l a o r t i c n e n t o d e c e s t a s 

C A S A G U I L H E R M E W I T T E 

1 5 , R u a d e S . B e n t o , 1 5 

A casa m a i s a n t i g a nes ta r a m o , f u n d a d a em 1881 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s c a s e a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

Avisamos aos nossos amigos e fregnezes quo Introduzimos um melhora-

mento importante no systema de chapas pura doscascadorcs do café, consistia' 

do ao seguinte : 

I o ) Nss novas clispas podemos gradnai a poslçtlo das mesmas para com 

(Cteira, /ndependente da elasticidade das molas. 

2°) rúde-se além disso faier ss molas mais moles ou durai, conforme 

exige o esfé, independente da poslçío das cliapas. 

8°) Graduam-se u chapas e molao facilmente com os dedos, u io preci-

sando chave com trabalho penoso para esse fim. 

4°) Toda a superfície das chapas 6 elástica, o quo nlo se dara nas anti-

gas, ias qnaes as cabeças dos parafu/.os quebravam café. 

O") A chapa é do aço, dobrada o temperado, tornando-se uma verdadeira 

couraço, de firma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a s e » t l o r c o m e s s a a c h a p a s p ô d e s o m « i s t o e m S . 

G") Devido á solides, as chapas nlo alteram sua posiçlo. visto Rio p» 

derem deformar-so com o pelo do café—condição essencial par* o bom desças-

cimento. 

7") O systema de cliapa-couraçs podemos appllcar a qualquer systooia ds 

descascador, do chapai e esteiras—suja de nossa fabricado ou de outrem. " 

Do eiposto resulta que o nosso desoucador, conico qae, por causa d* 

excellente gradnuçRo externa, por muitos lavradores 4 considerado o melhor exis-

tente ; com a sppllcaçüo das novas chspas-couraçss, nlo tem Mais rival, por-

que, nto podendo as chapas qisls deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o d e s i g u a l pa la 

peso do café, a gruduaçâo externa exerce sua funcçio com legurauga sobri a 

posição das chapas para com as esteiras. 

P a u l r 

I ' a r n 

S . P A U L O 

R I A D O C O M M l i R C I O . 2 4 

| i r e f O N 

i 
e m a i s i n f o r m a ç õ e s 0 0 s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m « i i r l ; | i r - * o 

j A r e n s I r m ã o s [ 

R i o d e J a n e i r o 

I t U A D A Q U I T A N D A , 1 4 7 

E O 

P H A N T A S M A 

- I A B G O E E U N I C í P â L - * 

H O J E 

03 
A.SSSLV 

Resultados de l ion i rm: 

Rio S. Paulo 
Centena 620! j Centena D6I 
Dezena íO Dezena fil 
Grupo K || Grupo 10 

C a p i t ã o X e g r o 

- s © 

I npparelho para gravar vidros; 2 
Caldeiras para fabrienr sabllo; 1 dita 
para fabricar cerveja; 2 pren-as para 
fizer mncarrflo. Dirigir-se a Joio Mo-
llnnrl—Hua Fiorenclo de Abreu, 11 í . 

C O M P A N H I A M E C H I N i G S 

E 

© F f t d t r a d e 

-m-

O F F I C I N A S M E C H A N I C A S 

E 

F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e 

B * S S « C o n t i n u a a " g r a n d e p e d u c ç ã o d e p r a ç a s e m t u d o q u e d s z 

p e i t o & i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o i m p a t i S t i a . 

A c c e i t a > s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e t í s c c e t i p e í e n c i a . 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e l a r a s i f l í 

P r o m p t a e x e c u ç ã o 

O A . F 1
 1 3 

C O M M I S S A R I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

Do r e s 110. corpo 1 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

H i 

Na Exposição d • aves, as Orpinglons 
e Catalüo-Paulhlas foram mui to apre-
ciadas e premiadas, Elcganles, robus-
tas e lioas pocdelras. (l.t-ai já cm pon-
to de reproduzir, 2ô$000. Engraihido c 
Irele pago para interior, ma - 5f. Ovo-,, 
dúzia lOJiiOO. Casal escolhido, supe-
rior, proprio para presente, iOíOOO, li-
vre. Correspondência com Alberto lio-
dge, rua da Liberdade, 3-i. 

T H E A T R O S A N T ! A N N A 

V 2 M P O R A I 2 A X . - s r s t I C A . X3323 1 0 O 4 

E M F F . E S A : Ia. D 1 I I . O N P . & C. 

K s a 

Dirccçilo de L U Z MILONE 

Q u i n t a - f e i r a , 6 d a o u t u b r o t l e 1 9 0 4 

ESTRÉA VA COMPANHIA 

c o m E L o p e r a A 1 D A 

cantada pelas artistas Burzio, Collaniarinl e pelo celebre teuor ZANATELI.O 
llonini, Walter Itosconi e Malnl 

É J u c r e s s C f r a ^ - B r o s » t ' o b s í o i ü í ; | u ? 

U s a e o ELEXSR E S T G M A G A L D E G A M Q M l L L A E O . ^ I S I ^ A 

i)D i'ifAU.\iAi: :r ri : • P e d r o B o r i a 

Premindo com atlcsUidos dos distinclo?; módicos : 

Ilio (Jc 

'1. 

E L E N C O A R T Í S T I C O D 
Maestros: dlrector de orcoestra, cav. Armanl (Jlaconro; sulistllulo edoseó-

ros, Messlna Salvatore.—Sopranos: llurzio Ku^enla, llanducei 1'oli ,Lonuonll . lua 
ePal t ln i Ferrari.—Meios sopranos : Collamarinl Ste aula e Koneonl Sirena.— 
Tcnores : /.nnatello Glovanni, Palel (íiuseppe e Malnl 1'iimo.—Itarvtonos : llo-
nini ['"rancesco e Iloussel Mario.—Uaixos : W alter Cario, llusconi Kranees o e 
Coletll ICupenio.—Comprlmarias : Uorni^la e Noliili.—Comprimarlos : Ferrari, 
Montl e Palrian.—Ponlo : Zlllani. 

Operas que serllo cantadas em a s s i n a t u r a : — OIOf.OXDA, TOSCA 110-
HEMK, AIDA, 1IAI.LO IN' .MASCIIERA, CAitMEN, MIO.NON, 

Opera fanlastlca em J actos e 12 quadros, de HEIIMOZ.—A parle de 
prolai;oiiísla desla opera roí ereada pelo lenor Z A N A T E L L O , no lliealro 
• La Seala», de llilflo, com exilo extraordinário. 

P r e g o s p a r a a s 8 t r e i l n s d o a s s i f ç i ü K i i r a s 

Frizas, ti(!U$; camarotes, 0008 ; cadeir.us de 1 ' classe. 12(11; Iialcílo 1" 
fila, 120$. 

O » preços a vu l s o s sorflo o ppo r t u n r .mon t e a i u i u n c i a dos . 
Av iso—No aeto da assi^natura, entregam—e os respectivos inllicles. 
Mota- -As récltas de asslgiiaturas serão em dias úteis e con: 8 o po r ? » 

d i f ferentea . 
A assina' ,ura continua aliertu na Erp.ssorie 

snrlo, n. 3. 

ili.n 

Dr. Falirleio Vanipn1, res. em S. I'au!i 
Dr. Tln'oiloneto do Nascimento, res. nc 

Janeiro. 
Dr. Norberlo Freire, res. em Tie|.\ 
Dr. llumhei Io Aiinl ro-le-, re-, i ai I.imelra. 
Dr. Silverlo M. 1 ' o n t i r e s . e inSai i lo . . 
Dr. Ce-aiio Ferreira de Itrlto 'rr;;va-sos, 

em Santa Itita. 
Dr. Jo.lo CjiuI do de Lima, les. em i'.!o (.1. 
Dr. Olymplo de Sousa llanta , r -. cm Ar: 

Sergipe. 
Dr. Ascendlno Ângelo dos ltei«, res. cm S. I', 
l)r. Ferreira llarhusi, re>. em S. 1'u'ilo. 
!>•-. Juvenal Andrade, res. cm Araraquara. 
Dr. Ladislau llarrcto, res. em Ilio Claro. 
Dr. Virgílio 1'lres de Carvalho Albuquerque, p 

cm llanluirào. 
Dr. Anlonlo Pereira de Sousa, res. cm (luar 

tlngueti. 
Dr. Kaymundo Soler <lc Araújo res. cai Sanl 
Dr. Manoel Itaymundo de Mello M-nczes, res 

em Ulieralia, Minas. 
Dr. Andrade e Silva. res. cm S. Paulo. 
Or. Clemente Canabrava, res. em Araras. 
Dr. Kplplianeo Prado, res. cm Limeira. 
Dr. Zacnarlas Vlnliaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Ascanio Vlllus-llnns, res em S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Netto, res. ein S i o l i om ln i-

do Prata, Minas. 
Dr Ureneio Vldigal, res. cm S. Paulo. 
Dr. Virgílio Hezcnde, res. em S. Paulo. 
Dr. Joüo Pedro SaboJa, res. cm S. Paulo. 
Dr. Leandro Muniz Motta, res. cm Arara-. 
Dr. Artliur Jninbeiro Cosia, res cm Campinas. 
Dr. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. cm Pi-

rassununga. 
Dr. Anastácio Vlanna, res. em lleii-m ilo lie .rai-

vado. 
Dr. Francisco ItodrliMies CulmarSes, res. cm .--. 

Paulo. v 

C i i r a r i i ' ! i<- ; ! ! f ! iP! !-

í p c s o s l o i u i g o s f r a-

cos , a s d i g t f s t ò o s d i i -

l i c c i " , ;i I l i t t u í O H f i í i , 

o s i i r r o l o s e o n s t u n -

« , . J j í c s l « ' i í a •;!:), l a s l i o , 

\oí? i ; :os , ; i z i i ! , 

! l r ; ; I g i a , s o n h o s , | « % i 

^ ' d r l i o s . ( l í í r d e c i t b e H t , 

j co l i c a 1 ? . i ü i t i ^ c s l ô o s , 

j i l i i t r r i i ó i i s , ( l ls!)3|)si; is' , 

a c h l o r o s e , a n e m i a 

• e t c . 

D j : r . * > 3 I T A i i I 3 3 : 

, S. ! ,. ilu : 

Üa l i i i i iQ F e r a a n d a s 

V e ? . i e l o - ? . B e m t o í l a a n a p i i . a r m i i c i n . 

l l í â r u e l k 

<in /. ',<;>• Janeiro: 

S i m Gür/US & C. 

em fhi'n(i : 

C. 

P a u l i s t a , largo do Ito- Ciai atteu',üo, 

Pura Phonop;r-iphos, Grammopho-

r>G9, Ci l indro?, D, 5oon, Novidades, Brin-

quedos e Especialidades Amoricanan 

D I K I I A M - S I C Á 

ÜT8 I R M Ã O S 

uu S u o B e n t o , 2 6 

= = = = = S A O P A U L O = = r r = = , 

RliLOQIOS AMERICANOS /> Si CÇÃ» DE CVTHAI'KS 

Oh p«Jid'>h (io interior iiiL-rcf.cm nossa ospe» 

2a?iamoa grátis cu.tilcgoí a tod.̂ s íu p?jíoíe quu os soiicitarewi 

CASA e m tsz; 

m m m EM S . PAULO 
Dev i do a e s t a rmos recebendo po r todos os vapores as 

g r a n d e s nov i dades c omp r ada s em P a r i s , p o r nos so i rm&o 
V n l e n t i m , d c d i í nos prolong-ar p o r m a i s t e m p o a n o s s a 
0 H A K D S o ry A L L I Q U I D A Ç Ã O ; p o r i sso , c h a m a m o s a 
ac tonção <le nossou numerosos fregfue^es e do p u b l i c o em ge-
r a l j i n r a viroan c o m p r a r as r icas nov idades , p o r preços s e m 
ccmpe i enc l a , e m í accndas e a r m a r i n h o . 

í?e n?.o a d o p t a r m o s es t a med i d a , n o s s a c a sa n í l o c hega 
p a r a depos i t a r t a n t a s mc r c ado r i n s . 

C A S A D O G U P 3 R R A 

t i : l i : p i , o m í , w : a _ . . R u a D i r e i t a , 4 — s ã o p a u l o 

H a m b n r g S f l d a m e r í k a n l s c l i e D â m p f i i o h i f R k l i r t s S i s a l h s l i ^ 

Serviço etpeeial rntrê Santo» * Hambur9% «ir* «,.„{„ 
pelo Rio da Prata, Bahia » Hibia 

A B O E I f T I N A , 

V a p a r t i • a a b l r 

19 de outubr» || M. 
BAM MIC0X-A.8 , 18 do novembro 

O p a q u a t o a U t a l i 

3 de novembro 

Capk . . A . SIMONSEN 
sahlr i , no dia 13 do outubro, para o 

R i o d * J a n e i r a , B a h i a , 

L l a b f t a a H a m l i u p g a 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzld n i maior ei 
cala todos os últimos aperfeiçoamentos, oflerees aos srs. pas-u^ílrji j j toli] 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como o i s a l l n d i t i b i ( , 
maior elegancla, s.lo (Iluminados e ventilados a electrtcldado. 

A bordo deste paguetc, ha medico e criada, assim co no cotlulHlrj 1) ) . ( l , 

fiuez, e as passagens de Iodai as classes Incluem vinho de mesa. 

f r e v * d u p a m a g e i i N d o c l a w a p « r a L U b t U , 1 3 5 1 

Para iretes, passagens e mais informações, co^i os agentes: 

E . J O H N S T O N fc a 

R u a d o C a m m o p o i o i 1 6 — s o b r a d o — & P a u l « 

2 t p forro em estalo p u r o ; ma i s a r t i v o que os outros ferruRinosns e ma<2 tolerado ; 
ç NU o irrita o estômago como os ferro» liquidos ou sotureis; nem sabor não atraca oa dentes: « 
A Eis porque i um.i </'« rjrn prcparr.çto» que tem a 

* A P F R O V A Ç A O DA A C Â B € M ! A D E MEDIGIMADE P A S i S v 

I O .seu emprego foi autorizado pela Junta do Hygieno do Rio-dc-Janeiro. \ 
<?' VENDE-SI? : Í° KM I'ô; '2* KM OIlAOKAS. 

W. TJ.— XJxíatoni r.o Ziraxil rnmeroBa; j Falstflcaç^es 
•»} muU.cvs vozt'» P E R I G O S A S , con t ra os qnacu aoocsnll io.moS aos 4 

n. cor.nwmlrt^res q u f « ' 'antoi lemi. 
'l ̂ V^V^VV* fAÜIS, 14, ruo tícs Boàux-Arti, • nas prlnc.piM PhArmACins. « 

M A m T I M O a 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e n 

P a ^ u b o t a p o a t o - f e u f a l a 

SAHIDASPAnA A EUnOPA 

Em 10 de setembro M A G E L I . A. H 

O rápido paquete potlal francei 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, em Santos, no dia 4 de outubro, sahlr i no mesmo dia par 

M o n t e v i d é o o B u e n o o - A i r e s 
L a v a n d o c a r g a e p a s s age i r o » . » 

Os paquetes desta Companhia t ím camarotes de luxo c ventilador» I f í 
electrlcos nos salííes c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento! 
e o vinho de mesa s lo gratuitos. 

Esla Companhia eir.itle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a -Hoval Mail Steam Packet Comp. 

n y . e a .Pacllio Steam Navlsatlon Compauy•cmlt t l r i bilhetes depassagçtni 
1" classe, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer po 
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos ' 
companhias. 

Vara paisagens e mais informa/fies, com os agentes 

paquete) dal trl 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m S a n t o s — 1 ' r t i v » <!•'' 

U m 8 

I t o p u b l i c i t , 1 

P a u l o — K u n d e S . • t e n t o , 2 »- . 4 

fawarredes i l s s s a ^ r l s s M ó t i m a s 

ru<{ i i (> I>o lH p o s t o - f r a i i ç a U 

o p A g f i r r i : f u a n c e z 

i L L E R E 

salilrá, no dia 11 de outubro, para 

H a i S t o Ô I H j , V l g - Q ' O 3 3 0 1 - C a . 0 r i i - U . - 3 C 

0-; paqueles de .In Com; icilila tiíiu camarotes i l i lu\ ) e ventila Ii,-m -i • • . 
f « n o s î es c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoi j v j :n» 
de mesa >-rio vralultos. 

1-,-ia Companhia emllle bilhetes de chamada. 
I. -Ia Comp.uilila, il" ac . í rd ) com a lliy/at ,1f.»3 Ste m Parket O n i p n j i 

r /•iiri//.' S'en n Xtwiijatiiuiibimpawi, emittir.i bilhetes de passagem d e f c U i . 
»e, I" raleioria, com direito a Interromper a via jem em qualquer porto, a m . 
delido o- srs. pa^a^elros vollar ein ipialquer dos paquetes das Ires companhia 

Para passagens e mais Informações, com oi agentes: 
Ui. 

A N T U N E S D O S 

U m S a n t ' H , I *p : i q i i i l a 

H . P u u l u , r u a l i o 8 ( t o n t o , 2 9 - , \ 

S A N T O S S i C . 

í a j » j l > | | j i , 

L í v e r ^ s o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t s S í a a n a 

L i n h a L a m p o r t & H o l f c 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N e v a - V a r i e 
DK SANTO] no mo 

T E R E N C E íi.110.1 tons.) . . . — outubro 
T E N N Y S O N (1.(101 tons). 
T I N T O R E T T O 1.1SI tons.) 

2'J 
— novembro 

outubro 
I de n ivcmliro 

O M Q 1 J I » 

(1.001 TONELADAS) 

I l l u u t l n a d e a l u / . e l e o t r i o a 

Sahlr i do Ilio de Janeiro, no dia 1* de outubro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Becebs ptsaagoirof da 1* • 1* c!ua*J pir» oi p j r t n a i la> Jpira 

B A R B A D O S 

F»tc paquetí proporciona aos pasaafilres todo o conforti n i i m i r i i , ei» 
a viagrm mais rapida (jua via IagUtrrrA o sem os iacoovenlantsa da b i l l . l j l l 

Preço da passagi-m da 3* classa do Rio da J iae ir j pari í í jv i-VJ:Í , i l j ' 
(dollars, nionla americana) e, dr. Santos, $50 , # . 

Ou paquetes T e u n y s o n e B y r o n t>ni Uinbem caaiarstei sapjr i j r : ) 
do mais t2D°° em 1* clsss i cada aüalto. 

Para passagens s mais laformações, trata-se, 

IU SÃO PAULO, COM 
G e * I I . B r e d i e , r u a d a Q u i t a n d a , .*{—«®I»ph I » 

KM SANTOS, COM OS AOENTKS 
F . S . I l a m p s h i r e <V C . L d . , r u a t~f d e \ a v e i n b r o t - ' 

I NO K[0, COM OS AOKNTBS 

N o r t o n ü l e t j a w & C . , M . > r u a l » r â i u e l r o d e M a r ç n , 

c(ltll< 

; i n J/IÍV, 

r<ir.n i t f f l Idrs boje, dnrar teo dia, 
r.ii iitaçfio i a Companhia Paulista 
liislíi (ldi.de, i '.074 feccas de calí.sen 
do-17.172 (urros despachadas para Son-
tn e »accas, para S. Paulo. 

Í / M C S . S ! ) 

Mcicado, Ira'o. 
I i i c , ütriüo. 
\(i.(lr.s declaradas, 11 .f CO fnerns. 
l l . l i t d a s do dia, 3s.<i8i paccas. 
Lutradiif, tlcído o dia I o do mez, 

l i ; i . . . iM larrcs. 
Hntradfs, difde o dia Io de julho, 

3,(»i/ .110 taccas. 
íteeli, l . ' i o l . « f.iceas. 
I I c;ii. 4i.(iH5 faccas. 
I n c i t e i di ia de 1003: 
1 nlrndas nesta data, S8.3R0 faccas. 
l i i l iadns desde o dia I o do mez, 

1.0.1 .i)i-2 .sarens. 
Entradas desde o (lia 1° do mez de 

jllllio, 3.14i.'.»:!« sacras. 
Slock, l.H27.«lá saecas. 
Vendas, ^n.0' 0 saccas. 
liase, Ü200. 

í a l . i d t s : 
] i m o Europa, KÍ7.030 
l u a os Estados—Unidos, 871.363 
Buenos-Aire», 9.879 
llontevldío, — 
l e i cabotagem,Í.091 

C t : í 1 aldeado boje: 
1 aubstn, 116.1184 «accas. 
f . Puulo, s . i i i saccas. 
Caui|o Lunpo, t. i./.i bacoas. 
í i e z , 98U saccas. 
l u y , 1.903 nccas. 
í i l i l , 49.9117. 

Caie despachado (saccas), 2Í.4AO. 
Calé embarcado (.sacras;, 39.193. 
Em eyval áaía de 1003: 
Desiiacliaram-se, 1.Õ59. 
fn i í a rcaram-K em 28, 33.919. 

Ie r rado do Rio: 
f r t r sdar , em 28, 11.16" taccas. 
Ln l srque, 9.6(K>. 
Ilerrado, ealmo. 

l a u l a semanal: 
Caie bom, »H0. 

itcv miTcial Itlegram Bureaux) 

„ l A S T 0 S , f 9 - (11X11 m.)—Mercado, 

C 1 A L 

Ííítí crtraije,nt:m. 
Ccn m l f t u k i , GVíoo . 

Cambio, 12 9|3í. 

ÍAKTOS, S9 — (1.2'i t.) — Mercado, 
calmo. 

L<id ertrege, :;$H00. 
Cc.li n . i i í t i i o , ii8'10ü. 

li 10,2(1—Mercado, e lavei. 
Ctinl io, 12 5|10. 
Cl Ir, typo 7, OltWK l. 
Lii l iadásporrabotagem e larraden-

1k., o.tioo mau*. 
Í A M O S , 2.1 — Mercado, frouxo, 
(.icd arirage, KJ IC0. 
Con.ii Ifsailo, CiSOO. 
Papel |articular, 12 ."|I6. 
hLlriidiis, íi8.')81t saccas. 
Sabidas: 93.471 saccas nos vapore^ 

Eastern-Prlne • para Nbva-Tork e Prins 
Snnntnd para a Europa, 

i l c tk , 1.'161.9)6 fo iça i . 

A i o v i n i c n t w d o c a f é n a S e -

r o c a h a n a 

í c t r a i i c t adasemS . Pau-
lo 837 taccas 

Descarregadas cm P. Cba-
V( s 40 • 

Ltldtadss cm S. Paulo, 
p n a S. V. II 1.181 » 

baldadas em S. Paulo, 
para o Kio — » 

llaldeados em Jundiahy 
para S. P. n 973 » 

Tclal 5.71H » 

l l i n i í f J A tlE CAFK EM 29 bE SE-
TEMBRO 

itcçBb Soi ocabana 

C('i tm carros 24.327 sacras 
C*ii era armazéns 1.661 IS.9WI 

Seeçtio Vtuana 
Cefí em carros 3.531 saccas 
Ca fc em armazéns 2.855 6.390 

ABERTURA CCS MERCADOS EX-
' K I.CEIF.CSEK DE SETEMBRO 

DE 1604 

iCmmircial Telegram Bureaux) 

HAVRE, 19—0 mercado abriu calmo. 
Baixa de 1 [fc. Para dezembro, 45 t i i ; 
para maio, 46 3p4. 

HAMBURGO, 39—0 mercado abriu 
apenas estável. BalTa de li4. Para de-
zembro. 37; para maio , 38, í 

LONDRES, 2 9 — 0 mercado nbrlu 
calmo. Haixa parcial ile 11 d. Para de-
zembro, 36|'.l; para nialo, H7|9. 

KOVA-VOHK, 20—(2.Kit.) 0 nr-rca-
do abriu estável. Itaixa de .'I pontos. 

FECHAMENTO COS MERCADOS EX -
t-C E IfiCS EH ' I D t SETEi/1 BHO 

CE 1&04 

1IAVRL, 29—0 mercado echou hon-
teni, cotaudo-se : dezembro, 45 il;i, 
maio, 47. 

HAJlIiLRGO, 29—0 mercado fechou 
bontem, cotando-se : de/.einbio, a ; 1, i , 
niaio, lis jj.j. 

LONDRES, 2 1 — 0 mercado fecho» 
bontem, iulando-£e : dezembro, Jtqj , 
nialo, :i8|. 

A , c r c a < ! o H «Io c a m b i a 

CAMAHA SINDICAL 

A Camara Syndlcai dos Corretores 

i l l xou liOiilem as aeguiutcs tabelius: 

UU dias a vista 

Londres 12 7/32 12 3/3» 
Paris 781 789 
Hamburgo (*0i 97» 
Italla 781 
Portugal. 380 
Nova-York 4.0S9 
Soberanos iOí iuu 

Ex Iremos: 

Contra banqueiros. 12 3/|6 a 12 l / i . 

Cciilru caixa matriz 12 3, to a 12 1 í. 

Em eguai Uata do anuo passado: 

«0 dias A vista 

12 1/H2 11 29/.12 
793 
«79 

8ut 
989 
802 
37S 

4.1",4 
20»:; w 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
italla 
Portugal 
ttova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros. 12 a 12 1/13. 

Contra caixa matrlt 12 a 12 t/16. 

ComniuolcaçOes da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 29 (às 11.07) — bancário, 
1/4; particular, 12 9/32. 

Letras, a 12 9/3». 
Mercado, lirme. 

12 

CAMülO 

i a ••••os Ihtnros 
Il co.np. 

13 12 
9. 10 11,16 li'' 

10.55 11 16 9|3' 
11 .50 :i|ió 9,32 
2. J'i :lllò 1 i 

.111 7| 2 ' 3 ' 
11. io i i •« .1,|ii 
1.10 7|3J 5|l; 

mo, 2 ' 

I I 
Ldras Mercado 

12 
P 7|32 
P 7|3: 

F . rm" 
Fil me 

1' 7|32 lli'leri>(J 
I' 7,3.' I'. ralys 
I' 1,1 Firme 
P :i|32 Fi ia» 
P l|t IFirme 

tbansacçOES rea l isadas HoNrr.M 

1 io aei õe - ria Tonip. Mogjana, .1 
to idem, idem, a 2S.'i8 
to idem, ub lll, a 31» i£ 
.">ii arefirs do II. de S. Paulo .n l 15) 
i,0 letras do II. C. Real, • a i."i| 

100 idem, Idem, a i ' 4 
5 ) idem, Idem, a 1 $ 
73 ncções da II Pau lMa , a2.',l8õCO 
4 Idem, idem, a ÍIH$oOO 

100 idem, Idem (30 dias , a 2'liS 
U L T I U A S 0 F F E E T A 8 

ruNoos PÚBLICOS Ven<L Corai). 

Apólices do EsUido — ' j > ( 
» geraes de 5 % — a 
• peraes de 

empréstimo de 1895 
(ao portailori — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
601») 620» 

Idem, Idem, juro 7 % . . 95m 

Letras da Cainara de S. pj 

1" empréstimo 
3° empréstimo 
4° empréstimo 
6" empresttmo 
6° empréstimo 
T empréstimo 
Letras da C. de Sautoj 

(1* emtssJoj 
Idem Idem da 2" emis-

são > 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camaat de 3. 

S l m i ' 
Idem ld>n da 2* emU-

slo 
Idem tdem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 

9 « 

78! 
90» 

90» 

1 7 » 
8ÕU* 

•lio: 

9 V 
8Í<» 

60» 

87» 

7í« 6 i « 

BOf 7o» 

ldcm du i.ampiiias de 
io (» — lo;» 

Lctluj da C. du Capl-
Vary i*m 

Letras du ('.amara de S. 
Cruz (íris Palmeiras . — — 

luciu na (.amara de San-
ta Itita i l " serie) . . . — — 

iucin Idem ila í ' — — 
ldcm alem da fumara 

Uu .tio Claro — 196» 

ACÇÒES DE BANCOS 

Coinnierrlo e Industria 3309 
Lavradores — HOí 
Ciedlto lleat cart. hyp. 21» i.i» 
Idem rom 20 % — — 
S Paulo I I '.» l l l '» 
LnPlo de S. Pau lo . . . . 39» 30JMK) 
Comm. Italiano inoml-

lial.l 223» 21".» 
ldcm Idem ao portador. 22 ,» 20 ,» 
li.Uoslrl.il Aiiiiiarenso. — io» 

ACÇÒES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana.. 
Anlaretica 
E. de F.de Araraqifara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Clapiilco-Steldel.. 
Mac Hardy 
Vidraria Santa Maria.. 

2i > a 
211» 
100» 

I I'.» 
? » 

io';» 

300» 230» 

12U» 
2 . » 

253» 

25 í» 

110» 

300» 
I >« 

110» 
2.U» 
2~l» 

25t»5'IO 

2ó2«õ(>J 

Dí í 

8 4 
220» 

Luploii . . 
Mecliaiilca 
Mogyaua idasan l l as). 
ldcm, das novas 

Ii l im,,d' l i l . iut. a30dlas 
Paulista 
Idem. Idem, a 30 dias 
Telephonlca 
Água Superaris do bra-

sil (int.' 
Empresa Águas c Ex-

IĈ itos de Hib. Preto 
Lu i l o Sportiva 

LETRAS HVP0THECARIA3 
B. Credito Real de 6';, i>.» U i j o o 
Idem de (i"i, a 30 dias 
Idem 8 
Idem lie 8";, a Hodlas 
Banco UliiHodeS. Paul ) 
Idem, klem, da 4' série 

DEBKNTURU3 
Companhia tinido So-

rocalmna (l- série,'., 
Draganllna 
C\ fabri l Paulistana. 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rlb. Preto 

ASSOCIAÇÃO COMMEI1C1AI. 

EstA como inspector do mei de 

seteoibro o ar. Sebastião Lebels. 

iWXi i l 45» 
52» 
63S 
58» 

19o» 

90» 

54» 
50»SJ0 
«6» 

81» 

l ltEÇO no CAI E EM SAN ru i 
A Associação Coinmerclal rooobüa o 

Mguliilo telegrumina: 

SANTOS, 29 

O mercado abriu boje com re/ular 
procura na base de K»',0) por 10 kllos. 

E x p o r t a d o r e s 
Relação dos exportadores que para-

ram dueilos hoje Ilu Kecebcdoria de 
l lcudas: 

Naumanu (iepp 46:0084001 
'1'heodor Wllle 9:1318876 
llard Rand & C . . 
(iuslavo (l. Berger. . . . 
I layn Roscubaln 
J. W. Iloane A C 
F. P. Carbone A C . . . 
Alv«s Llnm A C 
SirlaiiDl fr C 
The llillls Bros 
II. Wollje A f) 
J. Werhfr A C 
Nossack A C 
Sal les Toledo A 0 
Pedro Metropolls 
Miiller A C 
W. Hotel A C 
Zerrenner Itlllow A C. 
Diversos 

12:5648100 
6:4444400 
4:I88»000 
4:188»000 
8.1IHI8tlii) 
3:4691127 
3:690» 150 
2:449»9b() 
2:09i$000 
t:5071680 

8781324 
66»(XX) 
18JO00 
12|640 
R»446 
44058 
14630 

I t e n d i m e n t e a I U m m 

SAN 1 OS, 29 

Becebedorla : 
lixportac,Io 102:372$()27 
Impostos 47:422»227 
Estampitlias 3$iV)0 

119:7'J6»8r,4 

Em eguàl data do anno passado: 

Rendeu 6:2)8»924 

Alfândega: 

Papel 62:8941641 
Ouro ÍO:792|897 
Consumo 1:4134200 
tehmplttia» 4:040|300 

88:971»! « 8 

Em egual período de 1903 : 

Rendeu 79:8S8«597 

V a l e » d e a u r a 

Taxas que vigoraram boje para ra-

les de ouro da Alíaudegi: 

London Bank 12 l i l i 
Rlver Plate Bank 12 i|3i 
Commercio e Industria. 12 3i3I 
Baueo Allemto 12 I|I6 
Taxa de coíi a n ; a . . , , , < I I 3|16 

A i i h o s m i i r i t i m u s 

(Commereial Telegram Uureaut) 

r io , 29 

Entrou o vapor CVj/rf', procedente 
do IIlo da Praia. 

SANTOS, 29 

Movimento do porto. 

Entradas : 
Vapor Italiano Attiritá, de Rosário 

e escalas; com 10 dias de viagem e 
1615 ton. , em transito, consignado a 
F. Martlnelll A C. 

Vapores a sahir: 

Para Hamburgo, com café, o vapor 
aliem,to Prinz Si<iisinnndo, 

para Nova-Vork, com café, o vapor 
111glez Eaitern-Prince. 

EMBARCAREI ATBACAHAS 

SSo as mesmas. 

M a n i f e s t a » 

SANTOS 

1'apores sahidos 

Vapor Inglez Serem, sahldo em 28 
de setembro, com café. 

Para Londres: » 
lieorge W. Knnor. 4.000. 
Para Antuérpia: 
Jamlieiro Costa A Camargo, 150. 
Tolal, 4.050. 
Vapor Inglez Oinai/enest, para Nova 

York, via Bahia, com e»fé. 
Arbuckle A C., 67.00J. 

Vapores detparhadui 

Vapor nacional fiuasea, para Para-
uagiia. JoSo de Mello, t.MI. » cxs. di-
versa-; 122 ks., valor, «00|. 

Vtctor Brcllhaupt, MBC, 8 cxs. li-
vros: 152 ks., valor, 165$. 

Alexandre de Miranda, MF, 1 enca-
pado tubos; 15 ks.; valor, ir*». 

Vapor Itatinya, para RI» de Janeiro: 
Slrlanl A C. Dltersas, 8 pipas ál-

cool; M*» ks.; valor, 1400». 
Vapor llabira, para Rio de Janeiro : 
Slriani A C\, APC, 19 barris vinho, 

4075 ks.; valor, 2:200». 
Para Bahia. AFU. 1 ex. calçados: 

134 ks.; valor, 2:200» 
Para Pernambuco. MSC, I fardo te-

cidos; 152 ks. ; valor, 880f. 
Para Rio de Janeiro. J.,So d ' Mello. 

RF, I I barrs. e 4 cxs. drversas, 1660 
ks.; valor, 800». 

Vapores esperados 
ConelusSo do manifesto do vap 

Inglez llorare, esperado de I.ondrcí 

3Í8, 54 cxs. e 15 i|2 cestos chi, 

Uento de Sou^a A C.; Lettrclro, : 

cxs. c h i , 5 cxs. molho a Santos Mal 

llns A C.; 08JC, 3 cxs. globos p » : j 

lampeOes, WNC, 1 barril pedra p 

mes, 12 barris oleo de llnhaça, I e 

t in ia , li tamborc-i oleo, I vol. dito, 
I cx. relógios para agua, 6 bar 
alvalade, 26 cxs. tinia, 6 vols. tluti 
4 Tlie City of Sanlos Im|iroVlmen 
Company; GBS, 4 vols. clia, 4 CTS. frt 
elas. 5 cxs. farinha aveia, a orde 
CVCO. 60 barris salltro, 35 vols. o|c 
de llnhaça, 1 cx. tinia, 1 ex. moinho 
ü cxs. diversos, 209 tambores oleo 
nhaça, a Gaspar Vlanna A C.; L, 
tambores oleo llnhaça, Llon A ( 
BB, 6 ex. prorlsfles, 100 cxs. presuii 
tos, a Bernardo lumes, CM, 5 cm 
apqareJhos telegrapblcos, a ordem 
IIT, 6 cxs. provlsíics, FM, 6cxs dlf 
4 ordem: Duprat , 3 volumes chá, 
ordem; SC, 4 l|2 volumes chá, 
caixas chá, 8 I j2 cestos chá, 4 < 
dem, BB, 40 barris salltre, 4 ordeia 

2 cavilhas em 2 jlgos, a BernariJ 
Nogueira, LCC, 1 cx. pregos, 1 Ide 
cu idar ia , 1 Idem ferramenta. 1 Idei 
artigos de metal, a Lopes, Correia 
C.; t.BAS, 3 Idem toucinho, « 
sardinhas, I Idem toucinho, ' 'de 
sablo , í idem fruetas, 1 idem Upli 
ca, 2 Idem diversos, 2 idem fawudi 
algodSo, a George Bagg A «olin; Le 
trelio, .W barris salltre, a Era o A 
MOC, 6 cxs. pro\ isrtes. 10 Idem p 
kles, 14 Idetn provbfies, a Macliad 
Oliveira A C.; CMC, 60 idem vint 
6 Idem presunto, a Garcia, Nogufl 
A C „ SPB, t lilem slgnaes de repe 
çSo; I Idem tinia, I Idem paperarl 

I I Idem tinta, 4 Idem tinta, t i tard 
artigos para wag/ies, 300 larrlras 
mento, 2 fardos estopa, 20 vols. » 
b3o sulphurieo, 4 «S. Paulo RaHWj 
Company. ; Diversas marcas, 4 vol 
tinta, à Companhia Mei lianica e I» 
portadora de S. Paulo; MJHi, 12 Cl 
I vol. tinta, 100 peças diverso? 
Companhia Mogjaiia; CLNC, 
válvulas, 10 Idem moinhos, 

pertences, I Idem arame t 
Idem pregos de cobre, 55 < 
torrador, 1 cx. diversos, f-
pel gelatinado, 1 Idem p*-
Idcm diversos, 1 Idem li|s 
Idem gêneros. 3 Idem 
veruizej, 15 Idem reb1 


